
Fale O HOJE

Negócios: (62) 3095-8722 
Classificados: (62) 3095-8700
Leitor: (62) 3095-8772  |  editor@ohoje.com.br  

Dólar: (paralelo) R$ 4,96  |  Dólar: (comercial) R$ 4,961  |    
Euro: (Comercial) R$ 5,376  |  Boi gordo: (Média) R$ 226,50
Poupança: 0,3715%  |  Ouro: R$ 323,22 |  Bovespa: +1,26% 

Tempo em Goiânia
Sol com muitas nuvens durante
o dia. Períodos de nublado,
com chuva a qualquer hora.

s   28º C  
t  21º C
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Resgate da
cultura indígena
em publicação
No cenário dinâmico da cultura
indígena, surge a Revista Pihhy,
um projeto que busca resgatar
e disseminar os ricos conheci-
mentos ancestrais das popula-
ções originárias. Alexandre Her-
betta, coordenador da revista e
professor do Núcleo Takinahakỹ
de Formação Superior Indígena
(NTFSI), revela bastidores e ob-
jetivos da iniciativa. Essência 13

aumenta em 41% otimismo para comprar bens duráveis no País
A compra de bens de consumo duráveis está, aos poucos, voltando a fazer parte dos planos dos brasileiros. É o que
mostra a mais recente pesquisa de Intenção de Consumo das Famílias, com base no mês de janeiro. Economia 4

50 mil agricultores
esperam mudas de
pequi sem espinhos
Se tem uma coisa que o goiano gosta é do famoso ‘ouro do
cerrado’, ou melhor, de pequi. Esse fruto típico da Região
Centro-Oeste é utilizado em diversos pratos, mas às vezes se
torna um vilão devido aos espinhos que ficam em torno do
caroço e da polpa. Uma mordida vira acidente. A boa notícia
é que no ano de 2023 a Agência Goiana de Assistência
Técnica, Extensão Rural e Pesquisa Agropecuária (Emater)
anunciou a distribuição de variedades do pequi sem espinhos
que emergiu como uma alternativa promissora para pro-
dutores e apreciadores dessa fruta emblemática. Cidades 9

Carnaval pode
ter alta de 15%
no faturamento
A Confederação Nacional do
Comércio de Bens, Serviços e
Turismo aponta que o Carnaval
movimentou mais de R$ 8 bi-
lhões em 2023. E a Abrasel pro-
jeta faturamento até 15% su-
perior neste ano. Negócios 17

Isenção do IR 
até dois mínimos
ainda em janeiro
A nova tabela do Imposto de
Renda vai se adequar ao novo
valor do salário mínimo, que
passou de R$ 1.320 para R$ 1.412.
“Até o fim do mês a gente vai ter
essa conta”, disse o ministro da
Fazenda nesta terça. Economia 4

goianão tEm
rodada com muitos
jogos nesta quarta
A terceira rodada do Campeo-
nato Goiano começa nesta quar-
ta-feira com cinco jogos. As par-
tidas têm início a partir das
19h30. Apenas um jogo será na
quinta-feira, o duelo entre Goia-
nésia e Goiatuba. Esportes 8

Xadrez: ‘Tucanagro’ reabre
diálogo de Marconi Perillo com
o agronegócio
Política 2

econômica: Setores “desone-
rados” demitiram 750 mil, mas
aumentaram lucros
Economia 4

Esplanada: Empresários se as-
sustaram com reajuste dos pla-
nos coletivos de saúde
Política 6

Prefeitura
confirma 231
casos de dengue
apenas em 2024
A Secretaria Municipal de Saúde divulgou nesta segunda-feira a 3ª
edição do Boletim Epidemiológico Arboviroses. No documento, há
a confirmação de 231 casos de dengue e outros 844 em investigação.
Os dados deste ano apresentam uma redução de 45,9% em relação
ao mesmo período de 2023 de dengue em Goiânia. Cidades 11
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Goiânia fica 17
dias sem registro
de homicídios 
Goiânia registrou 17 dias sem
homicídios, no período de 7 a
23 de janeiro. Os dados foram
apresentados pelo Comando de
Policiamento da Capital. De 1º a
15 de janeiro, a polícia não re-
gistrou outros crimes. Cidades 10
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O governador Ronaldo Caiado é o novo presidente do
Consórcio Interestadual de Desenvolvimento do Brasil
Central (BrC). A definição pelo nome do chefe do Executivo
goiano para ficar à frente do bloco em 2024 foi unânime
entre os demais governadores que integram o grupo. 

"É uma alegria receber o apoio de meus colegas. Já
vivi bastante na política e, sem dúvida alguma, é um
grande desafio", frisou o gestor durante coletiva à imprensa
na última terça-feira (23), em Brasília. Fazem parte do
bloco Distrito Federal, Goiás, Maranhão, Mato Grosso,
Mato Grosso do Sul, Rondônia e Tocantins.

Segundo Caiado, a função lhe impõe mais responsabi-
lidade e trabalho, já que os estados que fazem parte do
bloco agregam uma população de 26 milhões de habitantes
de 875 municípios. No entanto, ele afirma que sua gestão
será marcada por decisões trabalhadas em conjunto. 

O governador sugeriu alguns temas para discussão, en-
volvendo saúde, orçamento e segurança pública. Áreas
que fazem a gestão do Caiado a mais bem avaliada do país,
com aprovação de 72%, conforme a última pesquisa Atla-
sIntel. “Vamos construir uma agenda respeitando as ativi-
dades de cada um dos colegas em seus estados, mas trazendo
a sintonia das nossas ações e experiências”, citou Caiado. 

Por fim, o chefe do Executivo estadual reforçou que o
consórcio trabalha sem preconceitos e que estará de
mãos estendidas aos demais estados do Norte, Nordeste,
Sul ou Sudeste. (Felipe Cardoso, especial para O Hoje)

2 n POLÍTICA

Caiado é eleito
presidente 
do Consórcio
Brasil Central

Felipe Cardoso e Yago Sales

O senador Jorge Kajuru
(PSB) gravou um vídeo ende-
reçado ao ex-governador de
Goiás Marconi Perillo (PSDB)
em que afirma que cometeu
“injustiças” nos anos em que
ambos travaram uma guerra
pública. Kajuru, à época como
radialista, e Perillo, como chefe
do Executivo goiano, protago-
nizaram uma série de embates
após as eleições de 1998.

No vídeo que circulou in-
tensamente por aplicativos de
mensagens na tarde da última
terça-feira (23) o político diz:
“Eu, Jorge Kajuru, estou sena-
dor, mas sou, acima de tudo,
um simples ser humano. Tenho
revisto a minha vida através
da psicanálise e, principalmen-
te, através de Deus, e de Nossa
Senhora Aparecida, da qual
eu sou devoto”. 

Na sequência, o político
assume ter ‘errado muito”
com o ex-governador de
Goiás. “Eu cometi injustiças
com ele. E por falar em in-
justiças, a justiça hoje está
mostrando que eu estava er-
rado”, acrescentou o senador. 

Em um outro trecho da gra-
vação, ele reconheceu que “não

ganhou nada” ao nutrir a ri-
validade de mais de duas dé-
cadas com o ex-governante.
“Na vida, a gente não pode ter
compromisso com o erro, er-
rou, volta atrás. Eu hoje tenho
a total reflexão de que isso
não me progrediu em nada”,

Kajuru ainda aproveitou
o ensejo para desejar bênçãos
a Marconi, bem como seu re-
torno à vida pública. “Eu que-
ro desejar ao Marconi que
ele tenha saúde e que volte
com toda a sua história e sua
força para a vida pública. A
você, Marconi Perillo, que
você seja feliz, que Deus te
abençoe”, pontuou. 

À reportagem do O Hoje, o
político justificou a iniciativa
como uma tentativa de “viver
em paz”. “Não sei quanto tem-
po tenho de vida”, completou.
“Fiz o vídeo direcionado ao
Marconi, não às redes sociais.
Ele que use como quiser. Fiz
de coração e não me arrepen-
do. Quero viver em paz. Não
sei quanto tempo tenho de
vida. Quero ir para o céu, tran-
quilo”, pontuou. 

Em outro trecho, ele ain-
da acrescentou que buscou
pacificar a relação com ou-
tros nomes. 

“Não fiz as pazes só com
ele. Fiz com a Luciana Gime-
nez, Milton Neves, Boris Casoy,
enfim, com um monte de gente,
famosos e anônimos”.

Conforme apurado pelo
O HOJE, Perillo assistiu ao
vídeo encaminhado pelo se-
nador. Até o fechamento da
reportagem, no entanto, não
houve qualquer manifesta-
ção pública de Marconi so-
bre as declarações de seu
‘ex-arquirrival’.  

Um interlocutor de Perillo,
no entanto, confidenciou à re-
portagem que o ex-governador
comentou, logo após assistir
ao conteúdo, que “não guarda
rancor no coração, nem cultiva
sentimentos primitivos”. 

Histórico 
Algumas das várias brigas

protagonizadas por ambos
foram parar na justiça. Em
2022, o senador foi condena-
do a indenizar o político. A
justiça entendeu que Kajuru
ofendeu o ex-governador por
meio de um vídeo publicado
nas redes sociais. 

“As publicações [...] têm, de
fato, o condão difamatório e
deprecia a imagem de Marconi
Perillo, bem como ofende a
sua pessoa, havendo despro-
porcionalidade nas manifes-
tações do requerido [Kajuru],
o que claramente demonstra
a ofensa à dignidade do re-
querente [Marconi]”, argu-
mentou, à época, o magistrado

que assinou a sentença.
Na gravação, Kajuru usou

palavras de baixo calão e acu-
sações de que Marconi teria
uma relação criminosa com
Carlos Augusto de Almeida Ra-
mos, popularmente conhecido
como Carlinhos Cachoeira.

Essa não foi a primeira vez
que o jornalista foi condenado
a indenizar o tucano. Anos antes,
ele também respondeu a um
processo depois de ter acusado
Marconi de perseguir sua ex-
mulher. Da mesma forma, teve
que indenizá-lo. Vale destacar
que esses não foram os únicos
casos levados à justiça ao longo
da troca de acusações que per-
durou por mais de duas décadas.
(Especial para O Hoje)

“Quero desejar ao Marconi que tenha saúde e volte com toda a sua história e sua força para a vida pública”

Político disse que tem a “maior
tranquilidade do mundo” para abrir 
o coração. Ao O HOJE, reiterou ter se
desculpado com “famosos e anônimos”

‘Tucanagro’ reabre diálogo 
de Marconi com o agronegócio

Rio Verde, além de ser o coração do agronegócio
goiano, carrega o simbolismo de abrigar o núcleo
mais orgânico do bolsonarismo no Sudoeste do
Estado. Por conta desta importância política e eco-
nômica, o presidente nacional do PSDB e ex-gover-
nador de Goiás, Marconi Perillo, inicia mais uma ro-
dada de conversas para restabelecer o diálogo com
o setor. Nesta quarta-feira (23), ele e o presidente re-
gional do PSDB, ex-deputado Hélio de Sousa, prefeito
de Sanclerlândia, Itamar Leão, e lideranças da região
abriram o primeiro giro de conversas do programa
‘Tucanagro’. Dr. Hélio, como é conhecido politica-
mente, disse à Xadrez que o PSDB se orgulha em
dizer que, nas oportunidades em que a legenda ad-
ministrou o Estado, uma das prioridades foi o agro-
negócio. “Ninguém fez mais pelo agro goiano do que
o PSDB”, atesta Hélio. Agora, a partir de Rio Verde,
Marconi inicia um projeto piloto para discutir políticas
públicas voltadas para o agronegócio brasileiro e
será apresentado em todos os Estados da federação.
Para o prefeito de Sanclerlândia, Itamar Leão, “Mar-
coni como governador fez um grande trabalho criando
logística, reduzindo impostos e, por meio da Lei
Kandir, desonerou todas as exportações”. “Esta apro-
ximação com o agro goiano resgata o bom diálogo
que os governos do PSDB tiveram com o setor.”

“Oito mil casas serão entregues este ano”
Um dos programas mais importantes do governo

Caiado é o de moradias populares, coordenado pelo
presidente do PP em Goiás e da Agehab, Alexandre
Baldy. “Só este ano vamos entregar 4 mil casas a
custo zero e mais 4 mil custeadas com financiamento
da Caixa”, conta Baldy.

Exemplo de Caiado
A coluna política do Estadão desta

terça-feira (23) destaca na nota principal
a fala do governador de São Paulo, Tar-
cisio de Freitas (Republicanos), que elogia
a segurança pública de Goiás. Tarcísio
diz que vai adotar o estilo “tolerância
zero” implantado por Caiado em Goiás.

Dra. Flávia no páreo
O presidente da Faeg e líder político

em Mineiros, José Mário Schreiner,
lançou na sexta-feira (19) a dentista
Flávia Vilela para disputar a prefeitura.
Dra. Flávia, como é conhecida, aceitou
o desafio e tem como estratégia viabi-
lizar sua pré-candidatura, ouvir a po-
pulação, lideranças políticas e empre-
sariais. De acordo com seus apoiadores,
“pode dar trabalho” ao líder das pes-
quisas, prefeito Aleomar Rezende
(MDB), que disputa a reeleição.

PL, o caminho
A questão partidária ainda não foi

definida. Dra. Flávia deve deixar o  União
e migrar para o PL. Não é descartado o
Avante, que também faz parte do grupo
de apoio à sua pré-candidatura.

Diálogos de Sena
Entusiasmado com a nova legenda,

o vereador Leandro Sena (SD) apro-
veita novas abordagens e conceitos
que envolvem o marketing político.
“A política é para servir a população
e não se servir do cargo. Trabalho
para resgatar a importância do ve-
reador como elo das demandas dos
cidadãos com o poder público.”

“Cedo para nomes”
Em conversa com a coluna, o expe-

riente politico do Distrito Federal e Val-
paraíso, onde foi vice-prefeito, Adolfo
Lopes, disse que ainda é cedo para falar
em nomes, tanto no PL e na base do
prefeito Pábio Mossoró (MDB). “O mo-
mento é de muita conversa e percepção
da população sobre os pretendentes à
prefeitura.” (Especial para O Hoje)

Kajuru pede perdão a Marconi
e diz ter cometido “injustiças”

Por unanimidade, governador Ronaldo Caiado assume o
comando do bloco que une seis estados e o Distrito Federal 
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CPI precisa se concentrar
no ato passível de crime

Lucien Newton

O mercado de franquias no Brasil tem cres-
cido exponencialmente nos últimos anos, su-
perando a média de crescimento da economia
brasileira. No entanto, expandir é um dos mo-
vimentos mais arriscados para uma empresa,
onde mesmo, negócios com histórico de sucesso
podem fracassar na abertura de novas unidades
caso não façam este processo com muita pre-
paração e habilidade para superar os entraves
e revezes que fatalmente acontecerão durante
a jornada do crescimento empresarial.

No mundo atual, não crescer, ou crescer
pouco e lentamente, é o mesmo que morrer
vagarosamente. Quando uma nova marca surge
no mercado, ela normalmente enfrenta difi-
culdades para conseguir se estabelecer. Pri-
meiramente, é preciso entender e se diferenciar
da concorrência, que está há mais tempo pre-
sente no segmento. Ela, ainda, precisa conquistar
a confiança dos consumidores e, como em qual-
quer relacionamento, confiança não nasce da
noite para o dia.

De acordo com o Sebrae, a taxa de mortali-
dade de novos negócios no Brasil está crescendo
e a taxa de sobrevivência das franquias é muito
mais alta que a de negócios próprios. A fran-
queadora possui uma marca testada e consoli-

dada no mercado, o que facilita a atração dos
primeiros consumidores que reconhecem os
padrões de qualidade da rede. 

Vale destacar um aspecto menos conhecido
da receita de sucesso das franquias, que são
suas técnicas de expansão e geomarketing.
Para muita gente, a abertura de cada nova
unidade é uma aposta, mas para as franquea-
doras a realidade é diferente. Elas possuem
equipes que analisam o potencial de cada
mercado antes de inaugurar, como resultado,
conseguem ter mais segurança de que o ne-
gócio certo está no lugar certo. Esse é um
fator que contribui para a alta taxa de sucesso
das franquias em relação aos comércios in-
dependentes. Apenas quem já viveu a expe-
riência de fechar uma loja sabe o quanto isso
pode ser doloroso.

No fim do dia, a
soma de cuidados e
processos faz da fran-
quia um investimento
mais seguro em rela-
ção a outros empreen-
dimentos. A sustenta-
bilidade do crescimen-
to do franchising ao
longo dos anos, está aí
para provar isso. 

Matheus Costa

Nos últimos meses, o Padre Júlio Lancellotti
tornou-se alvo de investigação pela Comissão
Parlamentar de Inquérito (CPI) das Organizações
Não Governamentais (ONGs) no centro de São
Paulo (SP). O pároco paulista é membro da Pa-
róquia São Miguel Arcanjo e destaca-se como
líder no trabalho de assistência às populações
vulneráveis do centro da capital, auxiliando es-
pecialmente pessoas em situação de rua e de-
pendentes químicos na região da Cracolândia.
Especula-se que essa investigação está relacionada
a algum crime cometido pelo padre ou tem mo-
tivação política.

No caso do padre, é fundamental entender
o equilíbrio entre a liberdade religiosa e a in-
vestigação do Estado, especialmente no contexto
de atividades filantrópicas e religiosas. A se-
paração entre igreja e Estado não impede a
fiscalização, mas ressalto a importância de ga-
rantir o respeito aos direitos individuais, como
a liberdade religiosa. 

Conforme a denúncia protocolada em no-
vembro de 2023 pelo vereador bolsonarista Ru-
binho Nunes (União Brasil), fundador do MBL,
o trabalho do pároco estaria ajudando a manter
o Centro em situação crítica. O especialista en-
trevistado abordou as questões constitucionais
que envolvem o caso.

Não haveria maiores diferenças para que o
Estado legitimamente investigue as atividades
de um padre, ainda que em suas funções sacer-
dotais quando há fundadas suspeitas de ocor-
rência do ilícito, o que não se pode admitir sob
hipótese alguma é que tal investigação seja ins-
taurada por razões puramente religiosas ou de
cunho devocional, ainda que tal mister seja con-
trário a uma posição política. Embora o Brasil
seja majoritariamente cristão e tenha passado
por mudanças constitucionais, é crucial garantir
que a separação entre igreja e Estado não resulte
em violações dos direitos constitucionais referente
a liberdade de crença e culto, bem como suas li-
vres manifestações. 

Os limites éticos e legais para a investigação
do Estado sobre um padre em suas atividades
religiosas residem na necessidade de respeitar
princípios fundamentais, como a generalidade
da lei e os direitos constitucionais. Apesar da
permissão da Comissão Parlamentar de Inqué-
rito para investigar autoridades com finalidade
fundamentada, é crucial que a investigação
tenha bases concretas, evitando ainda que re-
motamente uma oposição a atividade de de-
terminada crença religiosa. 

Como encontrar um equilíbrio entre a ne-
cessidade de investigar possíveis crimes come-
tidos por um padre e o respeito à liberdade reli-
giosa, considerando os direitos constitucionais
garantidos pela Constituição? O Estado deve
exercer cautela em sua atividade fiscalizadora
e punitiva para evitar a violação de direitos fun-
damentais, em especial a liberdade de praticar

atos religiosos. A investigação deve se concentrar
estritamente no ato passível de ilicitude, ainda
que não penal, evitando juízos de valor, e a
justiça deve agir de maneira imparcial. Esse
equilíbrio é essencial para garantir a aplicação
da lei sem comprometer os princípios constitu-
cionais que protegem a liberdade religiosa e os
direitos individuais.

Como é possível definir e manter uma linha
tênue entre a investigação legítima de atividades
criminosas e a preservação dos direitos consti-
tucionais de um padre durante suas funções re-
ligiosas? De fato, sob uma ótica maior, poder-se-
á considerar que há uma linha delicada entre a
investigação legítima de atividades ilícitas e a
preservação dos direitos constitucionais de um
líder religioso durante suas funções próprias.
No entanto, dada a natureza sutil do direito,
onde princípios e liberdades podem colidir, é
essencial alcançar um consenso para garantir a
liberdade religiosa na prática de atos filantrópicos,
desde que não envolvam, repito, atos ilícitos
sob qualquer ordem. 

A liberdade de credo e a privacidade das
confissões, por exemplo, são meios de impedir
um excesso estatal e a discriminação religiosa,
independentemente da fé em questão. Essas si-
tuações garantem segurança jurídica em qualquer
investigação, desde que seja observada cuida-
dosamente a linha tênue entre o respeito à reli-
giosidade e a aplicação da lei.

A jurisprudência oferece diretrizes sobre a
evolução do direito e a trajetória que ele está se-
guindo. No momento, ela tem endossado a in-
vestigação do Estado diante de suspeitas de
crime, garantindo ao líder religioso pleno direito
de defesa, o qual deverá ser preservado pela
CPI caso ele seja convocado.

Se fizermos o recorte da última década, vemos
situações onde lider religioso ou espiritual que,
em tese, no exercício de sua crença, praticou
crimes, como por exemplo, abuso de menor, es-
tupro, estelionatos entre outrous. Isto nos traz a
dimensão que o Código Penal e a Constituição,
tanto para proteção da liberdade religiosa quanto
para punição de flagrantes situações ilícitas, não
se conflitam, pelo contrário, se unem para um
bem maior, garantindo assim a efetividade da
atuação do Estado. 

Qual é o papel das instituições religiosas
na proteção dos direitos constitucionais de
seus membros, especialmente quando estão
sujeitas a investiga-
ções? O papel das ins-
tituições é cooperar
com a investigação no
que estiver ao seu al-
cance e na defesa da
liberdade religiosa,
bem como das práti-
cas dos atos que con-
dizem com a religião
e contribuem para o
bem-estar comum.

Lucien Newton é especia-
lista em franquias com
mais de 20 anos de expe-
riência no setor

Matheus Costa é advoga-
do e professor de Direito
Constitucional 

Franchising é 
sinônimo de segurança
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Povo negro
Percorrer a trajetória do povo negro, reconhecer

as sequelas provocadas na diáspora, tais como o se-
questro da humanidade, os castigos, a impossibilidade
de culto aos orixás, o banzo e a morte, é promover
o diálogo entre passado e presente, sob as asas do
pássaro africano, a fim de buscar o encontro do in-
divíduo com o coletivo e possibilitar um futuro,
sustentado por bases mais justas e equitativas. A
estrutura vigente também corrobora para invisibi-
lidade e permanente exclusão da população negra.
A abolição da escravatura não garantiu de fato a li-
berdade. Castigos corporais e outras humilhações
se fazem presentes quando um jovem negro é exe-
cutado sumariamente, quando o imaginário coletivo
define o negro como perigoso e incapaz, quando a
cor da pele é uma sentença. É preciso conhecer e
combater qualquer medida que impeça o negro de
sonhar, de respirar, de viver.

Sandro Antunes
Firminópolis
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Fiz o vídeo direcionado

ao Marconi, não às redes

sociais e ele usa como

quiser. Fiz de coração 

e não me arrependo.

Quero viver em paz. 

Não sei quanto tempo 

tenho de vida. Quero ir 

para o céu tranquilo”

jorge Kajuru (PSB), vice-líder do go-
verno Lula no Senado, disse em vídeo,
na última terça-feira (23), que foi in-
justo com o ex-governador Marconi Pe-
rillo (PSDB), hoje presidente nacional
do PSDB. O senador jorge Kajuru gra-
vou um vídeo endereçado ao ex-gover-
nador de Goiás Marconi Perillo em que
afirma que cometeu injustiças nos
anos em que ambos protagonizaram
uma batalha pública. Kajuru como ra-
dialista e Perillo como chefe do execu-
tivo goiano. Para a reportagem do
jornal O Hoje, Kajuru confirmou, na
tarde desta terça-feira, que, com o
vídeo, quer viver em paz pois não sabe
quanto tempo tem de vida. “Fiz o vídeo
direcionado ao Marconi, não às redes
sociais e ele usa como quiser. Fiz de co-
ração e não me arrependo. Quero viver
em paz. Não sei quanto tempo tenho
de vida. Quero ir para o céu tranquilo”,
disse ele. No vídeo, ele afirma: “eu,
jorge Kajuru, estou senador, mas sou,
acima de tudo, um simples ser hu-
mano. Tenho revisto a minha vida atra-
vés da psicanálise e, principalmente,
através de Deus, de Nossa Senhora
Aparecida, da qual eu sou devoto”.

@jornalohoje
a Polícia Federal deflagrou na manhã desta
terça-feira (23) a operação Melhor idade,
que apura fraudes no recebimento do Be-
nefício de Prestação continuada (BPc) ao
idoso. ao todo, estão sendo cumpridos
cinco mandados de prisão preventiva e 15
mandados de busca e apreensão em dois
estados – Piauí e Goiás – e no Distrito Fe-
deral. os prejuízos gerados aos cofres pú-
blicos chegam a R$ 13 milhões.

@ohoje
o primeiro lote de vacinas contra a dengue
para aplicação pelo sistema Único de
saúde (sus) foi entregue ao Brasil no úl-
timo sábado (20). a remessa contém 750
mil doses doadas pelo laboratório japonês
takeda, de acordo com o Ministério da
saúde (Ms). curtiu a publicação a leitora.

Geovannia Silva (@geovania322)
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Os estudos empíricos já elaborados para
avaliar a política de desoneração da folha
de salários mostram, no limite, resultados
bastante tímidos, quando não negativos e,
portanto, contraproducentes a serem con-
siderados os objetivos daquela política. Num
trabalho minucioso, considerando dados da
Relação Anual de Informações Sociais (Rais)
e do Sistema de Contas Nacionais (SCN), o
Centro de Desenvolvimento e Planejamento
Regional da Faculdade de Ciências Econô-
micas (Cedeplar), da Universidade Federal
de Minas Gerais (UFMG), contribui para
aprofundar o debate ao acrescentar novos
dados, mais detalhados, sobre a qualidade
e eficiência da desoneração no estímulo ao
emprego e aos salários.

Conduzido pelos economistas Gustavo
Britto, Alexandre de Queiroz Stein, Diogo
Santos, Arthur Queiroz, João Prates Romero,
do Cedeplar, o trabalho reafirma que a lite-
ratura especializada não registra evidências
empíricas de “impactos positivos, consistentes
e sustentados da política de desoneração da
folha salarial sobre empregos e salários”.
Num resumo, o estudo “Desoneração da
folha salarial: uma caracterização setorial
a partir dos dados da RAIS e das Contas Na-
cionais” conclui que os setores favorecidos
pela política de desoneração, já excluídos

aqueles que já recebiam algum tipo de be-
nefício semelhante, a exemplo das empresas
participantes do Simples, perderam partici-
pação no total de empregos e na massa sa-
larial entre 2011 e 2021, reduzindo também
sua fatia no valor adicionado por aqueles
setores à produção total (ou ao Produto In-
terno Bruto, o PIB).

Lucros (mas não empregos)
Mas aumentaram o chamado “excedente

operacional bruto”, mais claramente, a po-
lítica de desoneração pode ter ajudado aque-
les setores, com exceção da construção, a
aumentar seus lucros desde que o benefício
entrou em vigor. Os pesquisadores do Ce-
deplar não fazem esse tipo de ilação, mas,
ao que sugerem os dados apurados ao longo
do trabalho, a maioria dos setores não
perdeu a oportunidade para reforçar seus
lucros, num desvio de propósito em relação
ao que se pretendia quando a desoneração
foi adotada. “Criada em 2011, a lei que de-
sonera a folha salarial foi promulgada, tendo
como premissa teórica a percepção de que
a redução dos tributos, ao constituírem um
custo para as empresas, incentivariam a
formalização dos empregos, aumentando
postos de trabalho e seus rendimentos”, re-
gistra o estudo do Cedeplar.

2 Os dados apurados pela
equipe do centro mineiro de
estudos mostram que o total
de pessoas empregadas for-
malmente pelos setores “de-
sonerados” havia avançado
de 6,81 milhões em 2010 para
7,45 milhões em 2013, num
incremento de 640,0 mil va-
gas, numa elevação aproxi-
mada de 9,4%. Dali em dian-
te, os mesmos setores fecha-
ram 750,0 mil colocações,
com o total de empregos
caindo para 6,70 milhões,
numa queda de 10,0%. Aque-
le total correspondeu a um
recuo de 1,6% frente a 2010,
com afastamento de 110,0
mil trabalhadores.
2 Os setores “não desone-
rados”, na classificação esta-
belecida pelo trabalho, entre
2013 e 2021 foram gerados
720,0 mil empregos a mais,
num avanço de 3,4%, saindo
de 21,42 milhões para 22,14
milhões de trabalhadores.
Aqueles segmentos amplia-
ram as contratações em
14,9% desde 2010, quando
empregavam 19,27 milhões
de pessoas, correspondendo
à geração de 2,87 milhões de
vagas. Como se percebe, mes-
mo diante dos efeitos per-
versos de uma recessão e, na
sequência, da pandemia de

Covid-19, alguns setores da
economia, a sua maioria na
verdade, não precisou de de-
sonerar a folha de contribui-
ções à Previdência para au-
mentar as contratações.
2 A participação dos setores
“desonerados” no emprego
formal e na massa salarial
recuaram de 19,4% e 21,3%
respectivamente, em 2010,
para menos de 16,9% e 18,1%
em 2021, considerando a mes-
ma ordem de fatores. Essa
perda de participação reforça
a “relativa ineficiência” da
política de desoneração. Para
complicar o cenário, a fatia
dos mesmos segmentos no
valor adicionado (ou na pro-
dução total) desabou de 57,5%
em 2012 para 44,1% em 2021.
2 “Considerando todos es-
ses fatores, podemos concluir
que, com efeito, a política de
desoneração não segue as
melhores práticas de políticas
de desenvolvimento produ-
tivo e tecnológico que têm
ganhado destaque nos países
desenvolvidos depois de dé-
cadas”, comentam os espe-
cialistas do Cedeplar. Na sua
visão, “políticas setoriais de
incentivo devem ser dese-
nhadas com critérios claros
sobre os setores a serem be-
neficiados, metas de desem-

penho e temporalidade bem
estabelecidas por setor”.
2 No caso da desoneração,
não há clareza nem mesmo
sobre o total de setores favo-
recidos. Para ter uma visão
mais precisa dessa informa-
ção, o trabalho utiliza a No-
menclatura Comum do Mer-
cosul (NCM) para estabelecer
uma lista de produtos e com
a Classificação Nacional de
Atividades Econômicas
(CNAE 2.0) para definir a re-
lação dos setores favorecidos.
Ao compatibilizar todos os
produtos e setores previstos
na lei da desoneração, in-
cluindo as alterações ocorri-
das após 2011, o estudo che-
gou a 2.583 produtos deso-
nerados ou 26% do total de
9.909 listados pela NCM, dis-
tribuídos em 103 classes den-
tro da CNAE 2.0. Há outras
38 classes contempladas pela
legislação, somando ao todo
141 classes ou 21% das 673
classes de atividades que in-
tegram a CNAE.
2 Por fim, o total de empre-
gos formais gerados pelas 141
atividades econômicas deso-
neradas ficou 2,20 milhões
abaixo dos quase 8,90 milhões
exaustivamente mencionados
pelo Movimento Desonera
Brasil.  (Especial para O Hoje)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Setores “desonerados” demitiram
750 mil, mas aumentaram lucros 
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Um carro novo, uma moto, uma televisão maior ou
mesmo uma geladeira mais moderna. A compra de
bens de consumo duráveis está, aos poucos, voltando a
fazer parte dos planos dos brasileiros. É o que mostra a
mais recente pesquisa de Intenção de Consumo das Fa-
mílias (ICF) feita pela Confederação Nacional do Comércio
de Bens, Serviços e Turismo (CNC), tendo como base o
mês de janeiro de 2024.

Segundo a pesquisa, o índice da população que se con-
sidera satisfeita com o momento de compra para esses
bens subiu de 52,5 pontos em janeiro de 2023 para 74,3
em janeiro de 2024, um salto de 41,5%. O índice considera
uma escala de 1 a 200 pontos, onde mais de 100 representa
uma visão positiva e otimista sobre o mercado, e menos
de 100 revela uma perspectiva negativa.

Embora ainda esteja abaixo dos 100 pontos, o cresci-
mento do índice no último ano mostra que os consumi-
dores estão mais confiantes para comprar itens que ne-
cessitem de parcelamentos, um reflexo das reduções
graduais da Taxa Selic e das quedas nos juros.

Considerando a avaliação percentual, a taxa de entrevistados
que consideravam viver um bom momento para a compra
de duráveis subiu de 23,8% para 33,7% em um ano, atingindo
o maior percentual desde março de 2020. Aqueles que consi-
deram um mau momento caíram de 71,3% para 59,5%.

“Desse modo, o comportamento desses subindica-
dores do ICF sinaliza que pode estar iniciando a alte-
ração da trajetória em direção a uma perspectiva
mais positiva para a compra de duráveis”, aponta a
CNC no relatório da pesquisa.

Para o professor e mestre em economia Luiz Carlos
Ongaratto, os resultados refletem um movimento de tran-
sição no cenário econômico, onde as famílias estão saindo
do modo de apenas sobrevivência, em que buscavam so-
mente o sustento básico como alimentação e moradia,
para um contexto onde, agora, o consumidor tem a capa-
cidade de expandir mais o consumo com bens duráveis.

“Isso é um reflexo do otimismo das famílias. Elas
possuem mais acesso ao emprego, elas estão tendo
maior renda, e aí elas têm uma capacidade maior de se
endividar, no sentido de comprar algum bem durável, e
isso é um ótimo indicador para a economia. Isso também
está acompanhado das taxas de juros menores, de um
crédito mais barato, além dos programas de renegociação
de dívidas que aconteceram esse último ano”, destaca o
economista em entrevista ao O HOJE.

Outros indicadores
A avaliação sobre o momento de compra de bens du-

ráveis é um dos sete indicadores que compõem a ICF,
junto às percepções sobre o emprego atual, renda atual,
nível de consumo, perspectiva profissional, perspectiva
de consumo e acesso ao crédito.

Ao se considerar o resultado geral do ICF, medido
pela média dos sete indicadores, a pontuação saltou
de 93,9 em janeiro de 2023 para 105,9 no presente
mês, um crescimento de 12,8%.

Quanto à percepção sobre a renda atual, a desacele-
ração da inflação desde setembro do ano passado ajudou
as famílias a serem mais positivas, com uma sensação
de maior poder de compra. Esse indicador atingiu 124
pontos, o maior patamar desde março de 2015.

Sobre a satisfação com o emprego atual, o indicador
está em 127,7 pontos, com uma ligeira redução de 0,3%
em relação a dezembro. Segundo a CNC, um dos fatores
que explicam a pequena queda é o fato de que nem
todos os empregos temporários de fim de ano se con-
verteram em efetivações. Ainda assim, ele aumentou
7,7% na comparação com janeiro do ano passado.

Na avaliação do presidente da CNC, José Roberto Tadros,
o consumo das famílias brasileiras está em recuperação,
mas ainda há desafios a serem superados. “A nossa expectativa
é que o cenário econômico continue melhorando nos pró-
ximos meses, o que deve contribuir para um crescimento
mais robusto do consumo ao longo de 2024”, pontua.

Na mesma direção, Ongaratto ressalta o ressurgimento
do otimismo de crescimento econômico. “As pessoas vão
voltar a se capacitar, a estudar, a procurar melhorar a sua
qualidade de vida, seja comprando uma moto, um carro,
uma casa nova, ou empreender também. Toda vez que a
gente vê o consumo das famílias subindo, isso significa
que é uma soma de fatores que são positivos para o cresci-
mento econômico”, finaliza. (Especial para O Hoje)

Consumidores estão mais confiantes para comprar parcelado

O ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad, disse na terça-
feira (23) que está em estudo a
revisão da tabela de isenção de
Imposto de Renda para quem
ganha até dois salários mínimos.
O anúncio deve ser feito até o
fim do mês de janeiro.

A nova tabela vai se ade-
quar ao novo valor do salário
mínimo, que passou de R$
1.320 para R$ 1.412. “Até o fim
do mês a gente vai ter essa
conta. Esse mês ainda a gente
vai ter a conta, tá bom?”, co-
mentou o ministro ao chegar
ao ministério, onde falou com
jornalistas.

Mais cedo, o presidente Luiz
Inácio Lula da Silva também
comentou o assunto, na rede
social X. Lula disse que vai

cumprir a promessa do gover-
no de garantir a isenção para
o trabalhador que ganha até
dois salários mínimos.

“As pessoas que ganham
até 2 salários mínimos não vão
pagar Imposto de Renda. Nós
vamos fazer o que promete-

mos”, publicou.
Dados da Associação Na-

cional dos Auditores Fiscais
da Receita Federal do Brasil
(Unafisco Nacional) apontam
que, sem a revisão, quem ga-
nha mais de dois salários vol-
tará a ser tributado. (ABr)

Haddad diz que isenção do IR
até dois mínimos sai neste mês

Otimismo para
compra de bens
duráveis cresce
41% em um ano,
aponta CNC

Fabio Pozzebom/ABr

Faixa de isenção não teve reajuste e continua na tabela em R$ 2.112

josé Cruz/ABr
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Goiás deve ser um dos 16
Estados onde o Partido dos
Trabalhadores (PT) lançará
candidatura própria à Prefei-
tura da Capital. Em São Paulo,
Rio de Janeiro e Salvador, três
dos quatro maiores colégios
eleitorais do Brasil, a legenda
abriu mão da cabeça de chapa.
Na capital paulista, por exem-
plo, o retorno de Marta Suplicy
ao PT para ser vice na chapa
do psolista Guilherme Boulos,
marcará a primeira vez que o
partido não terá um nome na
liderança pela Prefeitura desde
a década de 1980.

Segundo mostrou reporta-
gem do jornal O Globo nesta
semana, o PT deve ceder es-
paço a aliados nas eleições des-
te ano e registrar o menor nú-
mero de candidatos nas capi-
tais nos últimos 32 anos. Nos
outros dez Estados onde não
terá cabeça de chapa, o partido
vai apoiar nomes de outras le-
gendas. Em Goiânia, a depu-
tada federal Delegada Adriana
Accorsi, pré-candidata à Pre-
feitura da Capital, será lançada
oficialmente pela sigla no pró-
ximo dia 3 de fevereiro, con-
forme antecipou este jornal.
Ela é, até o momento, o único
nome confirmado na disputa. 

Líderes petistas ouvidos
pela reportagem afirmam que
é preciso saber diferenciar o
que está acontecendo a nível
local e nacional. O deputado
estadual Mauro Rubem (PT)
avalia como positiva a situação
do partido em Goiás hoje, diz
estar confiante com a pré-can-
didatura de Accorsi ao Paço
Municipal, e que a sigla a qual
é filiado não tem dificuldade
de fazer diálogo. Segundo ele,
a questão por trás do que acon-

tece em Brasília tem a ver com
interesses básicos que o Con-
gresso Nacional quer satisfazer,
considerado o quadro de pres-
são feito pelos parlamentares
ao governo federal para libe-
ração de emendas e cargos na
Esplanada dos Ministérios.

“Onde tem bons candidatos,
naturalmente os próprios alia-
dos querem que o PT lance
também”, observa Rubem, que
se diz “animado em ver a quan-
tidade de apoio que ela [Ac-
corsi] tem recebido”. Ao jornal
O HOJE, o deputado ainda re-
conhece que foi um acerto re-
tirar sua pré-candidatura para
abrir caminho para a “com-
panheira” — vocativo que gos-
ta de usar, ecoando o presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva,
para se referir à Accorsi. Tanto
Rubem, quanto o ex-reitor da
Universidade Federal de Goiás
(UFG) Edward Madureira de-
sistiram de concorrer a prefeito
no pleito deste ano. 

Rubem, que agora integra
a cúpula petista que coordena
os passos da pré-campanha
da parlamentar, também vê,
em linhas gerais, que o mo-
mento político é de desgaste.
“Temos ainda um rescaldo
muito forte da quantidade de
mentiras que foram usadas
nos últimos anos”, afirma,
numa referência ao governo
Jair Bolsonaro (PL). Ele, porém,
se considera alguém que tem
relações democráticas com
parlamentares da base e diz
que viu alguns deles chateados
na maneira de o governador
Ronaldo Caiado (UB) lidar com
o vaivém da provável candi-
datura a prefeito do presidente
da Assembleia Legislativa de
Goiás (Alego), Bruno Peixoto
(UB), na semana passada.

Para Rubem, que define
que as eleições municipais co-
meçam no segundo turno das
eleições federais, Goiânia não
tem tradição de ver seus pre-

feitos aliados aos governado-
res de ocasião. “O último pre-
feito de Goiânia que foi aliado
ao governador foi o [tucano]
Nion Albernaz [no período de
1997 a 2001, quando Goiás
era chefiado por Maguito Vi-
lela, figura histórica do PMDB
— hoje MDB]”, afirma. “O ideal
é que os governos não sejam
oposição à população. É pre-
ciso clareza entre os progres-
sistas e democráticos sobre o
que nós passamos.”

Presidente do PT em Goiás,
a vereadora Kátia Maria acre-
dita que a forma com que
Lula fez campanha em 2022
irá decantar no estado. “A pau-
ta da democracia estará pre-
sente em Goiás e no Brasil”,
ressaltou ela sobre qual será,
afinal, o mote do PT especial-
mente para Goiânia, que conta
com o maior eleitorado de
todo o estado. “Com a cidade
abandonada e suja, a ideia é
de a gente trazer a solução

dos problemas com mais pro-
gramas para a cidade”, afir-
mou durante recente entre-
vista ao jornal O HOJE. “Para
isso, estamos discutindo com
o terceiro setor, com os parti-
dos que buscamos fazer alian-
ças e com a sociedade.”

Ao contrário da visão oti-
mista com que PT goiano en-
xerga o xadrez eleitoral, o
próprio presidente Lula afir-
mou, em uma conferência do
partido em Brasília, no fim
do ano passado, que governar
agora está mais difícil do que
em seus dois mandatos ante-
riores e que, por isso, sua
gestão tem cedido no Con-
gresso. Ao reconhecer a com-
plexidade atual no Parlamen-
to, o petista disse no evento
que “muitas vezes, a gente
cede quando não poderia ce-
der. E muitas vezes a gente
conquista coisas quando a
gente pensava que não ia ga-
nhar". (Especial para O Hoje)

em Goiânia, a deputada federal Delegada Adriana Accorsi, pré-candidata à Prefeitura da Capital, será lançada pela sigla em 3 de fevereiro

Na recepção, um advogado
que trabalha por ali mesmo
está preocupado.  Olha o relógio.
A conversa parece não ter fim
dentro da sala de reunião ao
lado do gabinete de Einstein
Paniago, o secretário de Finan-
ças de Aparecida, pouco antes
de ele conceder uma entrevista
ao jornal O Hoje. Ao adentrar a
sala, com outros dois assessores
do secretário, o advogado re-
solve tudo em uma cochichada
de menos de 15 segundos. “Tudo
certo”, diz Paniago que, ao que
parece, não gosta muito de len-
ga-lenga. O outro, que esperou
mais de hora, sai satisfeito. 

Afinal, Paniago é do tipo
prático, que, contador - de for-
mação - com perfil acadêmico,
com doutorado em Direito e
tudo, conversa direcionada, voz
baixa, é servidor de carreira
da Secretaria da Economia. No
trato com a coisa pública, Pa-
niago é um dos mais experts
na lista de secretários de Vilmar
Mariano, o Vilmarzinho (MDB). 

Indicado por Daniel Vilela
ao segundo escalão, Paniago é,
acima de tudo, um entusiasta
do rumo que o governo de Vil-
mar e, por isso, como um dos

atores principais, quer a conti-
nuidade. E defende-a. Está às
mãos de Paniago, contudo, a
expectativa expectante de o em-
préstimo do Brics - sob a unção
da presidente do banco na Chi-
na Dilma Rousseff - cair logo
na conta e, com isso, realizar o
sonho do prefeito e de sua equi-
pe de colocar marcha aos pro-
jetos que estão empacados. 

Um deles, como o próprio
Vilmar disse ao jornal O Hoje
ao menos três vezes, o de asfaltar

a cidade toda. E disse isso sem
pestanejar, acreditando que,
sem dúvidas, terminaria tudo,
evidentemente, antes do térmi-
no do segundo mandato que
ele está em busca de conquistar
no próximo outubro em uma
eleição que, por enquanto, pa-
rece uma das mais desafiadoras
para o grupo que vem desde
Maguito Vilela com o MDB. 

Bancado, com prioridade,
pelo presidente do MDB, Daniel
Vilela e, por isso, pelo gover-

nador Ronaldo Caiado, Vilmar
Mariano tem conseguido man-
ter, no meio do secretariado,
uma visão de que é necessário
esforçar-se para chegar ao plei-
to, além de animados, otimis-
tas, fortes para vencê-lo. 

Sobre o empréstimo, Eins-
tein Paniago é didático (até de-
mais), ao recordar o passo a
passo do rito burocrático, pas-
sando por sua viagem à China,
onde se encontrou com Dilma,
ao lado de Daniel Vilela em 

julho do ano passado onde
conseguiu acertar um emprés-
timo de  US$ 120 milhões (cerca
de R$ 700 mi). “Qualquer mo-
mento vai estar na conta”, afir-
ma ele, otimista. 

O secretário reconhece que,
embora tenha uma equipe bem
enxuta, a capacidade de con-
seguir atrair tanta prosperida-
de às contas do município sur-
preende. “Sim, claro, mas assim
é, nossa equipe é muito enxuta,
mas o pessoal é muito compe-
tente e tem um compromisso,
um planejamento”. Ele também
lembra que o grupo, pratica-
mente todo, é composto por
gente que veio com Maguito
Vilela, foi consolidado por Gus-
tavo Mendanha e permanece
ao lado de Vilmar Mariano.

Vilmar, inclusive, é classifi-
cado pelo auxiliar como “coração
gigante”. “Ele tem uma caracte-
rística que às 5h ele já está de
pé, chamando a gente para acom-
panhar a agenda, inaugurações.
5h ele já está inspecionando
obras. Quando a gente vai des-
pachar com ele, ao invés de ficar
desgastado, a gente sai animado,
energizado”, lembra ele. (Yago
Sales, especial para O Hoje)

APARECIDA

Ao O HOje, einstein Paniago disse acreditar que a qualquer momento quantia cai na conta da prefeitura 

Partido cedeu
cabeça de chapa
em três dos quatro
maiores colégios
eleitorais do País

Goiás está entre os poucos Estados
onde o PT terá candidatura própria

QUARTA-FEIRA, 24 DE JANEIRO DE 2024
ohoje.com

Paulo Pinto/Agência PT

Reprodução

Secretário está otimista com empréstimo milionário 
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Reajuste assustador 
Empresários se assustaram com o rea-

juste dos planos coletivos de saúde - de
mais de 23% - regulado e autorizado pela
Agência Nacional de Saúde Suplementar
(ANS). O valor do aumento equivale a
quatro vezes a inflação e é o maior já re-
gistrado desde 2018. Os planos de saúde
empresariais representam 70% do setor.
A ANS também autorizou o reajuste de
9,63% para os planos individuais desde
maio do ano passado. Na Câmara dos De-
putados, tramita há anos o projeto (Projeto
de Lei nº 7419/2006) da nova lei dos
planos de saúde. Um dos pontos da pro-
posta é ampliar a fiscalização dos reajus-
tes. O projeto é relatado pelo deputado
Duarte Jr. (PSB-MA). Não avançou por
conta do lobby das operadoras de saúde. 

Desagravo 
Deputados bolsonaristas decidiram an-

tecipar o fim do recesso para prestar soli-
dariedade ao líder da oposição, Carlos
Jordy (PL-RJ), alvo da Operação Lesa Pátria.
Cerca de 20 parlamentares confirmaram
presença no encontro hoje na Câmara.
Vão protestar contra o que consideram
abuso de autoridade por parte do STF e
alertar o presidente da Câmara, Arthur
Lira, sobre “o avanço perigoso” - como
definem - do Judiciário. 

Escola Valdemar 
O ex-presidente Jair Bolsonaro e po-

líticos aliados não engoliram o elogio
do ex-líder do Governo na Câmara Ri-
cardo Barros (PP-PR) ao programa
“Nova Indústria Brasil” do Governo
Lula. Ficaram tão irritados que já avi-
saram que não vão apoiá-lo caso se
candidate à eventual vaga do Senado
aberta pela possível cassação do senador
Sergio Moro (União Brasil-PR). 

Nicho eleitoral 
Um recorte da pesquisa de opinião da

Confederação Nacional do Transporte
(CNT), divulgada ontem, preocupou mi-
nistros palacianos. A sondagem mostrou
que a taxa de reprovação do Governo é
maior entre pessoas com ensino médio
(31%) e superior (37%), além de entrevis-
tados que recebem mais de cinco salários
mínimos (39%). Foi esse nicho de eleitores
que mais votou em Jair Bolsonaro nas úl-
timas duas eleições. 

Só depois da folia 
A tesourada do presidente Lula da

Silva nas emendas de comissão – de R$
5,6 bi – colocou a ministra do Planejamento
e Orçamento, Simone Tebet, em saia-justa.
Procurada pelo relator do projeto da LOA
no Congresso Nacional, deputado Luiz
Carlos Motta (PL-SP) para explicar o veto,
a ministra “se prontificou a fazer uma
reunião logo após o Carnaval”. 

Pode pedir música 
O Tribunal Regional Eleitoral de Ro-

raima (TRE-RR) cassou, pela 3ª vez, o
mandato do governador Antonio Dena-
rium por abuso de poder político e eco-
nômico. O processo segue para o TSE,
que até agora não analisou as outras duas
condenações de Denarium por distribuir
cestas básicas no período eleitoral e por
executar reformas nas casas de eleitores
roraimenses. (Especial para O Hoje)

Objetivo do anúncio é ampliar a faixa de isenção 
para até dois salários mínimos após reajuste anual

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT) confirmou,
na última terça-feira (23), a intenção do governo de
realizar um reajuste na tabela de isenção do Imposto de
Renda (IR) para acomodar o ganho real no salário mínimo.
O objetivo declarado é ampliar a faixa de isenção do IR
para até dois salários mínimos, correspondendo a R$
2.824. Caso a mudança seja aprovada, ela beneficiará
todos os contribuintes do IR, incluindo aqueles que
recebem valores superiores ao novo teto de isenção.

A tabela atual de isenção do IR, que até o momento
permanece sem correção, isenta 100% da tributação
aqueles que recebem até R$ 2.112. Contudo, a Medida
Provisória (MP) 1172/23, aprovada no ano passado,
reajustou a faixa de renda isenta de IR. Desde maio do
ano anterior, a faixa de isenção do Imposto sobre a
Renda da Pessoa Física (IRPF) havia sido ampliada de
R$ 1.903,98 para R$ 2.112. 

Adicionalmente, os brasileiros passaram a contar
com um desconto automático de R$ 528 em seus salários.
Na prática, isso elevou a faixa de isenção para R$ 2.640,
equivalente a dois salários mínimos em 2023. Com o au-
mento do salário mínimo, as pessoas que ganham dois
salários mínimos (R$ 2.824) podem voltar a ser tributadas
pelo IR se não houver ajustes na tabela de isenção. Isso
resultaria em um imposto de 7,5% sobre a diferença
entre R$ 2.824 e R$ 2.640, com acréscimo de R$ 13,80 por
mês, ou R$ 165,60 por ano, para os contribuintes nessa
faixa de renda. (Tathyane Melo, especial para O Hoje)

Lula anuncia
reajuste na
tabela de Isenção
do IR para 2024

Ricardo Stuckert

Esplanada
Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Walmor Parente, Carol Purificação e Isabele Mendes

Francisco Costa

A reforma tributária passou
no ano passado após mais de
35 anos. A matéria, contudo,
ainda precisa de leis comple-
mentares antes da transição.
E é por isso que o senador
Vanderlan Cardoso (PSD) adiou
mais uma vez a licença que ti-
raria para dar lugar ao suplen-
te Pedro Chaves (MDB). 

Uma série de fatores tem
adiado a participação do eme-
debista na Casa Alta do Con-
gresso. Ao Jornal O Hoje, Van-
derlan explica que, logo após
as eleições de 2020, quando ele
disputou a prefeitura de Goiâ-
nia, era para ter tirado a licença.
“Eu já tinha acertado, mas o
governador Ronaldo Caiado
(União Brasil) pediu que eu o
ajudasse com o Regime de Re-
cuperação Fiscal (RRF).”

De acordo com ele, o pla-
nejamento da licença foi feito,
desta vez, com base na reforma
tributária, que ele acreditava
que passaria até outubro de
2023 – só passou no fim do
ano. O texto, contudo, foi mais
complexo do que o esperado.
Além disso, Vanderlan é o pre-
sidente da Comissão de Assun-
tos Econômicos (CAE), a mais

importante após a de Consti-
tuição e Justiça (CCJ). 

“Tínhamos que ficar atentos
à reforma tributária. E agora
uma nova complicação, por
causa das leis complementa-
res”, destaca. Ele, todavia, ain-
da acredita que poderá tirar a
licença até o meio do ano. Van-
derlan é pré-candidato à pre-
feitura de Goiânia e admite
que possivelmente entrará, de
fato, na corrida eleitoral. 

“Então, quero tirar ainda
esse ano. Quando intensificar
a pré-campanha terei que
dedicar. E se esse projeto der
certo e eu for eleito, o Pedro
terá ainda dois anos de man-
dato”, prevê. 

Bastidores
Fontes ligadas ao senador

confirmam que essas são, de
fato, as razões para o atraso
do pedido de licença de 120
dias. Dizem, contudo, que o fa-
tor MDB também pode ter al-
guma influência no processo.

O vice-governador do Es-
tado é Daniel Vilela, presidente
estadual do MDB. Vanderlan
foi eleito ao Senado em 2018
na chapa em que Vilela dis-
putou o governo. Já em 2020,
Cardoso disputou a prefeitura

de Goiânia pela base do go-
vernador Ronaldo Caiado
(União Brasil) contra Maguito
Vilela (MDB), pai de Daniel.
Tiveram rompimentos. 

De acordo com esse inter-
locutor, a não reaproximação
não atrapalhou Pedro Chaves,
pois há proximidade entre ele
e Vanderlan. Contudo, a pessoa
admite que se as tratativas jun-
to à base caiadista tivessem
avançado poderia ter ajudado. 

Suplente
Pedro Chaves trabalha na

chefia de gabinete do vice-
governador. Em conversa com
o Jornal O Hoje, ainda no pas-

sado, ele ressaltou que a re-
lação com Vanderlan Cardoso
sempre foi boa. “Nosso rela-
cionamento é bom desde o
começo do mandato.” Além
disso, ele destacou que o se-
nador “sempre disse que, em
algum momento, se afastaria
pra gente assumir. Inclusive
para outras pessoas”. 

Leis complementares
Em relação às leis comple-

mentares, é possível destacar
algumas. Por exemplo, é por
uma delas que será definido
quais produtos comporão a
Cesta Básica Nacional de Ali-
mentos e ficarão isentos da co-

brança de impostos. 
Da mesma forma, é por lei

complementar que haverá a
regulamentação dos setores
econômicos e de serviços que
devem ser isentos ou ter alí-
quotas reduzidas dos novos
impostos. Tributos foram uni-
ficados na reforma.

O texto da matéria, entre ou-
tras coisas, prevê a junção de
três tributos federais (IPI, PIS e
Cofins) por uma Contribuição
sobre Bens e Serviços (CBS), ge-
rida pela União; e de dois tribu-
tos (ICMS e ISS) para formar
Imposto sobre Bens e Serviços
(IBS), gerido por estados e mu-
nicípios. (Especial para O Hoje)

expectativa era de Vanderlan se licenciar e o suplente, o ex-deputado Pedro Chaves, assumir cargo

Senador ainda acredita que pode deixar
a cadeira até o meio do ano para se
dedicar ao pleito municipal em Goiânia

Leis complementares da reforma
voltam a adiar licença de Vanderlan

Reprodução
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Larissy Summer

Nesta terça-feira (23), a seleção
brasileira de futebol estreou com
vitória no Pré Olímpico, disputado
na Venezuela. O Brasil derrotou

a Bolívia por 1 a 0, gol do atacante
do Palmeiras, Endrick, logo nos pri-
meiros minutos de jogo. Não foi
uma partida com um grande de-
sempenho e agora o Brasil ocupa a
segunda posição do Grupo A.

Seleção verde-amarela não 
faz jogo brilhante, mas começa
com vitória no Pré-Olímpico

Deu para o gaSto 
QUARTA-FEIRA, 24 DE JANEIRO DE 2024
ohoje.com

O jogo
A partida começou e logo

nos primeiros minutos o Bra-
sil abriu o placar com gol de
Endrick. John Kennedy dis-
putou bola no meio de campo
e ela sobrou para o atacante
do Palmeiras que deixou a
marcação para trás e finalizou
no cantinho do goleiro da Bo-
lívia, Adorno.

Mesmo com o gol, a seleção
canarinha errou mais do que
esperava e se demonstrou ner-
vosa. Pelo outro lado a Bolívia
seguiu apertando a saída de
bola brasileira, mas não conse-
guia assustar o adversário. Os
Tiahuanacos, como são conhe-
cidos, só assustaram aos 22 mi-
nutos em um chute de longe
de Villamil, o goleiro Mycael se
jogou e a bola passou bem perto. 

Logo em seguida novamen-
te o volante assustou a defesa
brasileira, mas sem sucesso
para empatar a partida. O Bra-
sil seguia sem conseguir tra-
balhar a bola no campo de
ataque e em algumas oportu-
nidades de bola parada aca-
bava desperdiçando. 

Marquinhos quase ampliou
o placar para o Brasil após ter
acertado a trave logo no início
da segunda etapa. Em boa
oportunidade de contra ata-
que, a seleção treinada por
Ramon Mendez desperdiçou
mais uma vez. Na sequência
o Brasil chegou a balançar as
redes novamente, mas a arbi-
tragem invalidou o lance por
impedimento.

O treinador Ramon pro-
moveu algumas mexidas que
surtiram efeitos, o Brasil me-
lhorou na partida e conseguiu
criar mais oportunidade de
gols. Maurício quase marcou
o segundo gol brasileiros,
após jogada com Marlon Go-
mes, mas a finalização foi no
meio do gol, fácil para defesa
de Adorno. 

Endrick chegou marcar
mais um gol, mas novamente
a arbitragem invalidou por im-
pedimento. A Bolívia respon-
deu com Villarroel, o atacante
recebeu na ponta esquerda e
bateu colocado, a bola passou
muito perto assustando o go-
leiro Mycael. 

O Brasil melhorou em campo
principalmente após as altera-
ções e criaram mais na etapa
final, porém não conseguiram
ampliar o placar. Apesar de ape-
nas um gol marcado, foi impor-
tante a vitória nesta primeira
rodada da fase de grupos.

Agenda
A seleção brasileira volta a

campo pela segunda rodada da
primeira fase do Pré-Olímpico
nesta sexta (26), às 20h (horário
de Brasília) contra a Colômbia.
(Especial para O Hoje)

técnicaFICHA
Bolívia 0 x 1 Brasil

Data: 23 de janeiro de 2024. Ho-
rário: 17h (horário de Brasília).
Local: estádio Brígido iriarte,

em caracas, na Venezuela.

Bolívia: adorno; Yomar Ro-
cha (chura), Quinteros,

eduardo alvarez ( salazar),
Medina e Daniel Lino; Villa-

míl, Pablo Vaca, Lucas chávez
(Jhon Velásquez) e uzeda (Mi-
guel Villarroel) e Briceño (Da-

niel Ribeira)
Treinador: antônio 

carlos Zago

Brasil: Mycael; Marlon Go-
mes, arthur chaves, Mi-

chael e Kaiki Bruno; Bruno
Gomes (alexsander),andrey
santos (Khelven) e Guilher-
me Biro (Gabriel Pec), Mar-

quinhos (Maurício), John
Kennedy (Gabriel Pirani) e

endrick.
Treinador: Ramon Menezes
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Ana Clara Praxedes

A terceira rodada do Cam-
peonato Goiano começa nesta
quarta-feira (24) com cinco jo-
gos. As partidas têm início a
partir das 19h30. Apenas um
jogo será disputado na quin-
ta-feira (25), o duelo entre Goia-
nésia e Goiatuba, às 15h30, no
Estádio Valdeir Oliveira. 

Aparecidense x Atlético-GO 
Aparecidense e Atlético

Goianiense se enfrentam às
19h30, no Estádio Anníbal Ba-
tista de Toledo, em Aparecida
de Goiânia. Após empatar os
dois primeiros jogos, o Cama-
leão vai em busca da primeira
vitória. Na estreia, fez 1 a 1
contra o Iporá, e na segunda,
ficou no 0 a 0 contra o Crac. O
time tem apenas dois pontos
e precisa pontuar para fugir
do rebaixamento. Comandado
pelo técnico Rodrigo Limiro, a
equipe tem todas suas peças à
disposição para o jogo. Já o
Dragão acumula uma vitória
e um empate. Venceu o Morri-
nhos por 1 a 0 e empatou em
0 a 0 contra o Goiás. Jair Ven-
tura também conta com todo
elenco, exceto Mateo Zuleta e
Alejo Cruz, que dependem de
documentação para estrear. 

Crac x Vila Nova 
Crac e Vila Nova jogam a

partir das 19h30, no Estádio Ge-
nervino da Fonseca, em Catalão.
Jogando em casa, o Leão do Sul
precisa muito vencer, após per-
der para o Jataiense, por 2 a 1, e
empatar com a Aparecidense,

o time é o primeiro na zona de
rebaixamento, com apenas um
ponto. Do outro lado, o Vila
Nova estreou com vitória por 2
a 0 sobre o Goiatuba, mas es-
corregou contra o Anápolis e
está em busca de voltar a vencer.
Com clássico contra o Atlético
pela frente, o técnico Higo Ma-
galhães sinalizou possível mu-
dança na escalação para poupar
os atletas. “O calendário é curto.
Na quarta temos viagem para
Catalão. Voltamos para Goiânia
e já iniciamos a preparação para
um jogo pesado que é o clássico.
Vamos analisar bem o elenco
para ter um time saudável no
domingo”.

Goiás x Anápolis 
Goiás e Anápolis jogam às

19h30, no Estádio da Serrinha.
O Esmeraldino estreou com
vitória sobre o Goiânia, por 1
a 0, e empatou a segunda ro-
dada, contra o Atlético-GO, em

clássico polêmico. Dentro de
casa, o time não vai contar
com o atacante Vinícius, que
foi expulso no último jogo. A
provável escolha do técnico
Zé Ricardo é o jovem reforço,
Paulo Baya, que já estreou pelo
time. Já o Anápolis conta com
uma derrota, por 1 a 0 para o
Goianésia, e uma vitória, sobre
o Vila Nova. Após vencer a se-
gunda rodada, a equipe se pre-
para para enfrentar mais um
grande concorrente, e o técnico
Luiz Carlos Winck tem o time
completo à disposição.

Morrinhos x Goiânia 
O Morrinhos recebe o Goiâ-

nia no Estádio João Vilela, a
partir das 20h. O Tricolor dos
Palmares é o único time que
ainda não pontuou na compe-
tição. Na estreia, o time perdeu
por 1 a 0 para o Atlético-GO, e
pelo mesmo placar, foi derro-
tado pelo Goiatuba. Comanda-

do pelo técnico Sílvio Criciúma,
o time teve atuações na média,
mas com falhas na defesa, não
venceu, e precisa do triunfo
para se colocar na disputa para
a próxima fase. Em situação
melhor, o Galo Carijó conta
com uma derrota, para o Goiás
e uma vitória de goleada sobre
a Jataiense, por 4 a 1. Fora de
casa, a equipe de Glauber Ra-
mos buscará manter a sequên-
cia vitoriosa.

jataiense x Iporá 
Em partida às 20h30, Ja-

taiense e Iporá se enfrentam
no Estádio Arapucão. A Raposa
do Sudoeste estreou com vitó-
ria de 2 a 1 sobre o Crac, mas
na segunda rodada levou um
balde de água fria após perder
por 4 a 1 para o Goiânia. Acu-
mulando três pontos, o time
recebe o Iporá em busca da
vitória. Com um ponto a me-
nos, o Lobo-Guará tem dois
empates. Com placares iguais,
empatou Aparecidense e Goia-
nésia em 1 a 1 e corre atrás da
primeira vitória. (Especial
para O Hoje)

Com cinco
partidas,
terceira rodada
do Goianão
movimenta esta
quarta-feira (24)

Quarta é dia de jogo

Jogos DE hoJE (24)
APARECIDENsE x ATLÉTICo-go 

ANíbAL ToLEDo, Às 19h30
vILA NovA x CRAC

gENERvINo DA FoNsECA, Às 19h30
goIás x ANáPoLIs

hAILÉ PINhEIRo (sERRINhA), Às 19h30

MoRRINhos x goIâNIA
João vILELA, Às 20h 
JATAIENsE x IPoRá
ARAPuCão, Às 20h30

Jogos DE AMANhã (25)
goIANÉsIA x goIATubA

vALDEIR oLIvEIRA, Às 15h30

Goianão Rodada 3

Comunicação/Vila Nova

Com calendário apertado, equipes voltam a campo após final de semana cheio
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Alexandre Paes e Luana Avelar 

Se tem uma coisa que o
goiano gosta é o famoso ‘ouro
do cerrado’, ou melhor, o pe-
qui. Esse fruto típico da região
centro-oeste é utilizado em
diversos pratos, mas às vezes
se torna um vilão devido aos
espinhos que contêm em tor-
no do caroço e da polpa. Mas
a boa notícia é que no ano
de 2023 a Emater (Agência
Goiana de Assistência Técnica,
Extensão Rural e Pesquisa
Agropecuária) anunciou a dis-
tribuição de variedades do
pequi sem espinhos, que
emergiu como uma alterna-
tiva promissora para produ-
tores e apreciadores dessa
fruta emblemática. 

Tudo começou após a clo-
nagem da árvore e a conclusão
de vários estudos, feitos numa
parceria entre pesquisadores
da Emater e a Empresa Brasi-
leira de Pesquisa Agropecuária
(Embrapa Cerrados), em que
as mudas já foram repassadas
a viveiros credenciados para
multiplicação. A chegada ao
mercado está prevista para
até o fim deste ano. Mas a de-
manda começou logo após o
anúncio da produção de mu-
das pela Emater, o que levou
um grande número de pessoas
a procurarem a Agência.

Em entrevista, Elayne Bo-
telho Carvalho Pereira, pes-
quisadora da Emater Goiás,
revela sua descoberta de

uma variedade de pequi sem
espinhos. Com um doutorado
em agronomia e vasta expe-
riência de pesquisa, Elayne
dedicou os últimos 20 anos
de sua carreira ao estudo
exclusivo da fruta.

Ao compartilhar a origem
da descoberta, Elayne destaca
a curiosa observação de um
produtor em sua propriedade,
que notou um pé de pequi
sem espinhos. Ela comenta:
"Não sei como ele descobriu,
se foi comendo, roendo ou
partindo, mas ele percebeu
que o caroço não tinha espi-

nhos". A pesquisadora enfatiza
ainda as características únicas
da variedade, incluindo a pol-
pa solta do caroço, que, ao co-
zinhar, revela a ausência de
espinhos no caroço.

A colaboração entre o
produtor e a equipe de pes-
quisa foi fundamental para
multiplicar a descoberta.
Elayne esclarece: "Ele nos
convidou para tirar a raça
do pequi para ele. Nós pes-
quisadores falamos multipli-
car". Após anos de avaliação
no banco de germoplasma
da Emater Goiás, a nova va-

riedade foi oficialmente lan-
çada no ano passado.

A trajetória do desenvol-
vimento do pequi sem espi-
nhos, como relatado por
Elayne, teve início em 2000,
impulsionada pela demanda
de agricultores familiares. A
pesquisa teve como objetivo
atender à exigência legal de
destinar 20% da área da pro-
priedade como reserva legal.
Essa área, vital para peque-
nos agricultores, represen-
tava um desafio, pois plantar
nela poderia comprometer
a produção.

Elayne destaca a impor-
tância dessa pesquisa para
os agricultores familiares,
explicando que, ao plantar
essa área com cerrado, os
produtores poderiam gerar
renda. No entanto, o cultivo
do pequi apresentava desa-
fios, principalmente em re-
lação aos detalhes delicados
de sua germinação. Os pro-
dutores, reconhecendo a
complexidade da tarefa, bus-
caram apoio conjunto da
Emater Goiás e da Embrapa
Cerrados, estabelecendo uma
colaboração fundamental.

A pesquisadora enfatiza
que o processo de plantio vai
além de simplesmente colocar
a planta na terra. Destaca a
importância de escolher va-
riedades que possuam valor
comercial, sejam produtivas
e resistentes a pragas e doen-
ças, atendendo às exigências
do mercado. Elayne elogia o
Governo de Goiás por investir
nesse esforço conjunto, regis-
trando as cultivares no Mi-
nistério da Agricultura e lan-
çando-as no mercado.

Tudo começa com a mis-
tura da terra, areia e adubo,
que será o substrato da planta.
Depois os saquinhos vão sen-
do preenchidos para recebe-
rem as mudas, que ficam no
canteiro de germinação até
os primeiros brotos. Depois
do longo processo a planta

vai para o viveiro até atingir
a idade jovem. Só após isso
ela será distribuída para mais
de 50 mil produtores e goianos
que estão na fila de espera,
para produzir, consumir e co-
mercializar o doce fruto de
polpa amarelada

Em suas palavras: "O go-
verno de Goiás, juntamente
com a Embrapa parceira, fez
mais do que o agricultor que-
ria, porque o agricultor que-
ria só plantar." Ela destaca
que, além das variedades, foi
oferecida uma tecnologia
completa no final das pes-
quisas, abrangendo desde a
produção da muda até o ma-
nejo da lavoura de pequi. 

O resultado foi a dispo-
nibilização de seis cultivares
de pequi registrados no Mi-
nistério da Agricultura, pro-

porcionando aos agriculto-
res familiares não apenas o
que desejavam, mas uma
resposta completa e tecno-
logicamente avançada às
suas necessidades.

Elayne esclarece que o
processo de produção segue
uma abordagem semelhante
à produção de mudas de la-
ranja, sendo um método tec-
nológico que exige atenção
a detalhes específicos. Ela
destaca: "Você pega uma se-
mente, faz todo o tratamento
na semente, que é todo um
processo longo, que não daria
para responder aqui nessa
pequena entrevista." Elayne
explica que o tratamento in-
clui etapas complexas, como
a remoção da polpa amarela,
o uso de ácido giberélico e
vários outros procedimentos,

que demandam uma expli-
cação mais detalhada.

Após a produção da muda
a partir da semente, conhecida
como porta-enxerto, o proces-
so avança com a enxertia por
placa. Elayne ressalta que esse
método tecnológico é crucial
para obter a desejada varie-
dade de pequi sem espinho.
No entanto, ela reconhece que
esse processo é extenso e re-
quer tempo para uma expli-
cação completa, indicando a
complexidade envolvida na
criação dessa variedade.

A pesquisadora destaca o
papel da EMATER nesse pro-
cesso, mencionando sua ca-
pacidade de produzir entre 5
a 10 mil mudas por ano. Elay-
ne explica: "No lançamento
nós produzimos 5 mil e agora
esse ano estamos nos prepa-

rando para produzir mais 5
mil." Contudo, ela esclarece
que a estrutura é limitada, e
a Emater visa gerar o material
genético enquanto instrui vi-
veiristas particulares. 

O objetivo é permitir que
esses viveiristas produzam
as mudas em maior escala
para atender à crescente de-
manda do consumidor. Ela
explica: "A gente está fazen-
do para adiantar um pouco
o processo. Nós estamos ins-
truindo os viveiristas e dan-
do todo o aporte para que
os viveiristas produzam es-
sas mudas e atendam o mer-
cado”. Essa abordagem visa
garantir que o pequi sem es-
pinhos possa ser acessível e
atenda à crescente demanda
do mercado consumidor.
(Especial para O Hoje)

Após pesquisas selecionarem três variedades, produtores e cidadãos estão na lista de espera

Processo de produção vai além de colocar na terra

elayne Botelho, da emater Goiás, compartilha 
descoberta que pode transformar o comércio do pequi

50 mil agricultores aguardam
mudas de pequi sem espinhos 

Fotos: Alexandre Paes/O HOje
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Sem espinhos, pequi pode 
se tornar ainda mais favorito 

no cardápio do brasileiro

Foram distribuídas 1,2 mil mudas, por um valor 
inicial de R$ 25 por planta, nos primeiros meses de 2023
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Luan Monteiro

Governo de Goiás registra 17 dias sem homicídios
em Goiânia, no período de 7 a 23 de janeiro de 2024. O
saldo positivo é apontado pelo Comando de Policiamento
da Capital, unidade da Polícia Militar. Já no intervalo de
1º a 15 de janeiro, a polícia não registrou caso de latro-
cínio, roubo a carga, roubo a instituição financeira ou
lesão corporal seguida de morte na capital.

“Sou extremamente orgulhoso de liderar um Estado
com esta equipe de segurança. E nosso trabalho
seguirá visando sempre o avanço e a proteção total
dos goianos”, disse o governador Ronaldo Caiado no
último dia 10, durante encontro com a cúpula da Se-
gurança Pública do Estado.

Segundo nota oficial da PM, o resultado deve-se ao
planejamento estratégico das unidades operacionais em
combater a criminalidade. Para realizar o trabalho, a
corporação conta com
veículos, armamentos
modernos e mecanis-
mos de inteligência,
além da resiliência e
compromisso dos po-
liciais com o cidadão.

Para o secretário de
Segurança Pública de
Goiás, Renato Brum,
Goiás apresenta redu-
ção nos índices de cri-
minalidade há cinco
anos consecutivos, re-
sultado de ações de or-
ganização, planeja-
mento e integração com as forças federais de segurança.
Outro fator primordial, segundo o secretário, foi a ênfase
no controle carcerário.

“Muitos desses crimes que ocorriam fora 
dos presídios eram mandados lá de dentro” 

Segundo dados do Observatório de Segurança Pú-
blica do Estado, os índices de criminalidade recuaram
em até 89,8% em Goiás nos últimos cinco anos. Uma
das reduções mais expressivas diz respeito ao roubo
de veículos (-89,8%): foram 1.029 no ano passado,
ante 10.103 casos em 2018.

Já crimes como furto e roubo a transeunte tiveram
queda de 85,8% e 83%, respectivamente. Latrocínio, que
é o roubo seguido de morte, caiu 86,7% – foram 14 casos
em 2023 e 105 no ano de 2018. O Estado registrou,
ainda, queda de 50,8% no número de homicídios dolosos
em 2023, na comparação com 2018.

Crimes de lesão seguida de morte tiveram queda de
55,7% no período avaliado – 61 em 2018 e 27 no ano
passado. Outros indicadores de destaque são o homicídio
tentado (-20,6%), estupros (-10,5%), roubo em comércio
(-81,8%), roubo de carga (-90,6%), roubo em residência
(-75,9%) e furto de veículos (-60,1%). (Especial para O Hoje)

PM diz que resultado deve-se ao planejamento estratégico
das unidades operacionais no combate à criminalidade

Durante uma semana, a
equipe da GoiásFomento es-
tará em Senador Canedo, di-
vulgando e captando propos-
tas para financiamento de
atividades no município. Sem-
trae e Ganha Tempo vão re-
ceber os interessados.

Nesta quinta-feira, 25, a Pre-
feitura de Senador Canedo as-
sina convênio com a GoiásFo-
mento para a realização da Se-
mana do Crédito. O evento traz
para Senador Canedo as linhas
de financiamento da agência,
que vai manter uma equipe

técnica em alguns pontos do
município, fazendo a divulga-
ção dos serviços e captando
propostas dos interessados. Os
juros são subsidiados, com foco
para atender, principalmente,
micro, pequenos e médios em-
presários. A assinatura acontece
nesta quinta, 25, às 9 horas, no
auditório do Paço Municipal.

A Semana do Crédito Se-
nador Canedo é mais uma
iniciativa da Prefeitura, que
vem buscando fomento a in-
vestimentos no município. É
ainda mais uma parceria

com o Governo de Goiás, que
está presente com obras, no
esporte e na assistência so-
cial no município.

Criada há mais de 20 anos,
a GoiásFomento se destaca
como uma das principais ins-
tituições financeiras do gênero,
com forte atuação no finan-
ciamento de equipamentos e
capital de giro de empresas
sediadas em Goiás. Somente
no ano passado, foram mais
de 1000 operações com cerca
de R$41 milhões em crédito.
(Especial para O Hoje)

Semana do Crédito é
lançada em Senador Canedo

Capital não registra
homicídio em 17
dias e surpreende
governo estadual

tRÁPIDAS

STJ fixa tese em recursos repetitivos sobre

quitação antecipada de débitos fiscais

A Primeira Seção do Superior Tribu-
nal de Justiça (STJ), sob o rito dos recur-
sos especiais repetitivos, fixou a seguinte
tese: "Nos casos de quitação antecipada,
parcial ou total, dos débitos fiscais objeto
de parcelamento, conforme previsão do
artigo 1º da Lei 11.941/2009, o momento
de aplicação da redução dos juros mo-
ratórios deve ocorrer após a  consolida-
ção da dívida, sobre o  próprio montante
devido originalmente a  esse título, não
existindo amparo legal para que a ex-
clusão de 100% da multa de mora e de
ofício implique exclusão proporcional
dos juros de mora, sem que a lei assim
o tenha definido de modo expresso".
Com a fixação da tese, poderão voltar a
tramitar todos os processos que estavam
suspensos à espera do julgamento do

repetitivo. O precedente qualificado de-
verá ser observado pelos tribunais de
todo país na análise de casos semelhan-
tes. O relator do recurso repetitivo, mi-
nistro Herman Benjamin, ressaltou que,
no julgamento do EREsp 1.404.931, a
Primeira Seção consolidou o entendi-
mento de que a Lei 11.941/2009 concedeu
remissão apenas nos casos expressa-
mente especificados pela própria lei.
Segundo o relator, no mesmo julgamento,
ficou estabelecido que, no contexto de
remissão, a Lei 11.941/2009 não apre-
senta qualquer indicação que permita
concluir que a redução de 100% das
multas de mora e de ofício resulte em
uma diminuição superior a 45% dos ju-
ros de mora, a fim de alcançar uma re-
missão integral da rubrica de juros.

Manoel L. Bezerra Rocha   | juridica@ohoje.com.br

Jurídica

Violação de dados
A Sétima Turma do

Tribunal Superior do
Trabalho confirmou a
dispensa por justa cau-
sa de um empregado
do Banco do Brasil
que, por quatro vezes,
acessou dados cadas-
trais bancários da ex-
esposa, que era fun-
cionária da mesma ins-
tituição e também foi
demitida pela mesma
razão. O acesso não au-

torizado ocorreu no
contexto de uma dis-
puta legal envolvendo
um divórcio litigioso e
a revisão de pensão
alimentícia. Para o co-
legiado, ficou caracte-
rizada a insubordina-
ção e o mau procedi-
mento do bancário,
além de ato de impro-
bidade decorrente de
violação de dados para
obtenção de vantagem.

Perda de patente 
e da dignidade

O Superior Tribunal
Militar (STM) declarou
indigno para o oficia-
lato e determinou a
perda do posto e da pa-
tente de um tenente-
coronel do Exército,
condenado na justiça
criminal comum, por
unanimidade, a dez

anos e seis meses re-
clusão por violência se-
xual contra uma crian-
ça. A Declaração de in-
dignidade para o ofi-
cialato ocorre quando
um oficial é condenado
à pena privativa de li-
berdade por um perío-
do superior a dois anos.

2 Fundamentação genérica e deficiente - Por entender que a conversão da prisão
em flagrante em preventiva estava mal fundamentada, a ministra Maria Thereza de
Assis Moura, presidente do STJ, concedeu liminar para garantir a um suspeito de
traficar drogas e guardar objetos de falsificação o direito de responder ao processo
em liberdade. (Especial para O Hoje)

O Tribunal Regional Federal
da 1ª Região (TRF1), por sua 9ª
Turma, negou provimento à ape-
lação interposta pelo Instituto
Nacional de Seguro Social (INSS)
contra a sentença que julgou
procedente o pedido de bene-
fício de amparo assistencial, pre-
visto na Lei n. 8.742/1993, com
pagamento pelo período de 12
meses, a uma mulher portadora
de obesidade mórbida.

TRF1 decide 
que obesidade
mórbida justifica
recebimento 
de benefício
assistencial

STF alerta para difamação e desinformação
propagadas pelas redes sociais

O Supremo Tribunal Federal (STF) es-
clarece que, ao contrário do que afirmam
postagens em redes sociais, o detento
que faleceu na semana passada vítima
de meningite na penitenciária da Papuda,
em Brasília, não era um dos presos pelos
atos do dia 8 de janeiro de 2023. No post,
uma mulher afirmou em tom conspira-
tório: “Mais uma morte para conta de
quem? Tomara que essa família processe
o governo. Eles estão fazendo isso para

calar quem esteja fazendo manifestação
política”, afirmou. No entanto, a repor-
tagem utilizada por ela para falar sobre
a morte afirmava que o homem cumpria
pena desde 2017, antes dos atos de 2023.
E o texto não trazia nenhuma relação
com os ataques às sedes dos Três Poderes.
O STF alerta para a importância de não
repassar informações publicadas em lo-
cais não confiáveis e com dados alarmistas
ou teorias conspiratórias. 
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“Sou extremamente

orgulhoso de

liderar um Estado

com esta equipe 

de segurança”, 

diz Caiado

Divulgação
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A Agência Goiana
de Habitação (Age-
hab) e a Secretaria da
Infraestrutura (Sein-
fra) entregam nesta
quarta-feira (24), às
8h30, mais 22 unida-
des habitacionais do
Residencial Santo An-
tônio, em Santo An-
tônio de Goiás.

“Os recursos dessa
modalidade ajudam a
reduzir o valor da par-
cela do financiamento
e podem ser utilizados
na entrada, possibili-
tando o acesso à mo-
radia para famílias
que precisam desse
incentivo”, explica o
presidente da Agehab,
Alexandre Baldy.

Ele destaca a im-
portância de uma
política habitacional
que atenda a todas
as faixas de renda
da população.

“O Crédito Parce-
ria é uma modalida-
de para famílias com
renda até três salá-
rios mínimos, que
têm condições de pa-
gar um financiamen-
to, desde que subsi-

diado. O governador
Ronaldo Caiado de-
terminou que a Age-
hab atue em várias
vertentes. Quem não
tem condição de pa-
gar nada pela mora-
dia é beneficiado em
outra modalidade, co-
nhecida como  casas
a custo zero, para fa-
mílias com renda até
um salário mínimo”,
destaca Baldy.

O Crédito Parce-
ria é um subsídio es-
tadual de até R$ 45,8
mil por unidade,
concedido na forma
de crédito outorga-
do de ICMS. O resi-
dencial tem ao todo
cinco módulos, que
são entregues à me-
dida que são con-
cluídos. Já foram en-
tregues 64 unidades
habitacionais.

Outras 137 estão
em andamento.
Quanto às casas a
custo zero, 30 mora-
dias já foram entre-
gues e outras 20 es-
tão em andamento
na cidade. (Especial
para O Hoje)

Famílias de 
Santo Antônio 
de Goiás recebem
mais 22 moradias

HABITAÇÃO

Ronilma Pinheiro

A Prefeitura de Goiânia, por
meio da Secretaria Municipal
de Saúde (SMS), divulgou nesta
segunda-feira (22) a 3ª edição
do Boletim Epidemiológico Ar-
boviroses, que reúne dados do
monitoramento das doenças
transmitidas pelo mosquito Ae-
des aegypti, dengue, zika e chi-
kungunya na Capital.

No documento, referente
às três primeiras semanas de
2024, há a confirmação de 231
casos de dengue e outros 844
em investigação. Os dados des-
te ano apresentam uma redu-
ção de 45,9% em relação ao
mesmo período de 2023 de
dengue em Goiânia. No entan-
to, os cuidados precisam ser
redobrados por toda a popu-
lação da Capital, para que os
números permaneçam contro-
lados. Em todo o país, os dados
são alarmantes, com mais de
55 mil casos notificados nas
duas primeiras semanas deste
ano e seis mortes.

“Apesar de Goiânia estar
com os casos controlados, não

podemos abrir mão dos cuida-
dos diários em nossas residên-
cias. Cuidados simples e roti-
neiros que podem evitar a ex-
plosão de casos como acontece
em todo o país”, alerta o prefeito
de Goiânia, Rogério Cruz.

Em Goiás, 91 municípios es-
tão caracterizados como de alto
risco para as doenças transmi-
tidas pelo Aedes aegypti. “Nossa
situação não é crítica, mas pre-
cisamos redobrar os cuidados.
Os Agentes de Combate às En-
demias (ACEs) seguem reali-
zando visitas domiciliares e
orientando a população, mas
o trabalho conjunto entre po-
der público e população é a
principal estratégia para
manter essas doenças con-
troladas, afirma o titular da
SMS, Wilson Pollara.

“Nossa rede de saúde está

preparada com insumos e
profissionais para atender
casos graves. Mas nossa in-
tenção é reduzir a necessi-
dade de hospitalização, para
isso é necessário evitar focos
do mosquito, e a população
deve ser protagonista nessa
força-tarefa”, acrescenta o
secretário de Saúde.

Segundo dados da Secreta-
ria de Estado da Saúde de Goiás
(SES-GO), o estado corre o risco
de ter epidemia de dengue,
pois há a circulação simultânea
de quatro sorotipos.  Em 2023
a Capital confirmou mais de
19 mil casos de dengue, com
36 casos graves. “É importante
a união de esforços para que
neste ano a gente consiga di-
minuir os impactos da doença
na população, esse é nosso ob-
jetivo”, detalha Pollara.

A dengue é uma doença
febril aguda, sistêmica e di-
nâmica, que pode variar des-
de casos assintomáticos até
quadros graves. Entre os sin-
tomas estão febre alta, dores

musculares intensas, dor ao
movimentar os olhos, mal-es-
tar, falta de apetite, dor de
cabeça, manchas vermelhas
no corpo e dor abdominal in-
tensa. (Especial para O Hoje)

Monitoramento
dos casos
apresenta baixa
incidência da
doença nas três
primeiras semanas
de janeiro.
Secretaria
Municipal de 
Saúde (SMS)
reforça importância 
de cuidados 
da população

Prefeitura divulga 231 casos de
dengue confirmados só em 2024 

Os dados deste ano apresentam uma redução de 45,9% em relação ao mesmo período de 2023 de dengue em Goiânia

A Prefeitura de Aparecida
de Goiânia, por meio da Se-
cretaria Desenvolvimento
Urbano, inaugura nesta
quarta-feira (24), às 18h, o
novo canteiro central da Ave-
nida Arão de Souza, no In-
dependência Mansões, total-
mente revitalizado. Segundo
o prefeito, o projeto execu-
tado foi pensado para pro-
porcionar mais uma área de
convivência e melhoria na
qualidade de vida dos mo-
radores da região.

“Estamos entregando um
espaço público revitalizado,

totalmente novo e equipado
para a comunidade. Este é um
investimento fundamental
para o bem-estar dos mora-
dores do Independência Man-
sões”, pontuou o gestor que
fará a entrega ao lado de se-
cretários, vereadores, lideran-
ças e moradores da região.

Com um investimento de
R$ 300 mil provenientes do
executivo municipal, a Ave-
nida Arão de Souza recebeu
vários elementos. “Além do
novo paisagismo, agora te-
mos pergolados em madeira,
bancos, mesas, uma acade-

mia aberta para a prática de
exercícios, pista de cooper e
uma iluminação moderna,
proporcionando mais segu-
rança à população que utiliza
o espaço”, salientou o secre-
tário de Desenvolvimento Ur-
bano, Davi Mendanha.

As melhorias contemplam
uma extensão de 1,2 mil me-
tros revitalizados que não só
promovem um ambiente
mais agradável, mas também
estimulam a prática de ati-
vidades físicas e o convívio
social entre os residentes.
(Especial para O Hoje)

Aparecida entrega
revitalização de avenida

INAUGURAÇÃO

Avenida Arão de Souza totalmente revitalizada será entregue aos moradores nesta quarta-feira (24)

Divulgação

Cuidados diáRios nas ResidênCias

- verificar se a caixa d’água está bem tampada

- Colocar areia nos pratos de plantas

- Recolher e acondicionar o lixo do quintal

- Limpar as calhas

- Cobrir piscinas

- Cobrir bem a cisterna

- Deixar as lixeiras bem tampadas

- Limpar a bandeja externa da geladeira

- Tapar os ralos e baixar as tampas dos vasos sanitários

- Limpar e guardar as vasilhas dos bichos de estimação

- Limpar a bandeja coletora de água do ar-condicionado

- Cobrir bem todos os reservatórios de água

Prefeitura de Senador Canedo
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Israel fez uma pro-
posta de trégua de dois
meses na guerra em tro-
ca da libertação dos re-
féns que o Hamas ainda
mantém na Faixa de
Gaza, informou o jornal
israelense Walla, citando
dois altos representan-
tes do país.

Segundo o Walla, com
acesso a fontes de alto ní-
vel entre as autoridades
israelenses, o governo de
Benjamin Netanyahu en-
viou ao Egito e ao
Catar,  os principais me-
diadores no conflito com
o Hamas, proposta de ces-
sar-fogo de dois meses no
enclave em troca da li-
bertação dos reféns.

Israel calcula que 136
reféns  - incluindo cerca
de 25 mortos - ainda se
encontram retidos na Fai-
xa de Gaza. Nos últimos

dias, as famílias intensifi-
caram os protestos junto
a Netanyahu para que
ele chegue a um acordo e
tome medidas para a  li-
bertação. O premiê mos-
trou-se relutante em che-
gar a um acordo com o
Hamas e defendeu a pres-
são militar como forma
de garantir a  libertação.

A proposta de Israel,
contudo, não aceita a exi-
gência do grupo islâmi-
co  de cessar completa-
mente a ofensiva militar,
iniciada em resposta ao
ataque de 7 de outubro
pelo Hamas.

A nova proposta de
Israel incluiria a liber-
tação de todos os reféns
vivos e a devolução dos
corpos dos mortos, e se-
ria dividida em fases
que poderiam durar até
dois meses.

EUA e Reino Unido 
fazem novos ataques
contra rebeldes houthis

Um terremoto de magnitu-
de 7,1, que atingiu nesta ter-
ça-feira (23) uma área
pouco  povoada de Xinjiang,
no noroeste da China, deixou
seis pessoas feridas e danificou
ou derrubou mais de 120 casas
em um clima de frio extremo,
informaram as autoridades.

O tremor abalou a vila de
Uchturpan, ou Wushi em man-
darim, na prefeitura de Aksu,
segundo o Centro de Redes de
Terremotos da China.

Cerca de 200 equipes de
salvamento foram enviadas
para o epicentro do tremor.

Entre as seis pessoas atin-
gidas, duas têm  ferimentos
graves. Além disso, 47 casas
desmoronaram, 78  ficaram
danificadas, como também al-
gumas estruturas agrícolas,
publicou o governo da Região
Autónoma de Xinjiang na rede
social Weibo.

O tremor derrubou postes
de eletricidade, mas a energia
foi rapidamente restabelecida,
informaram as autoridades
de Aksu. Uchturpan tinha cer-
ca de 233 mil habitantes em
2022, segundo as autoridades
de Xinjiang.

O serviço ferroviário de

Urumqi, capital de Xinjiang,
retomou as atividades na noite
dessa segunda-feira, depois de
os controles de segurança te-
rem confirmado que não havia
problemas nas linhas. A sus-
pensão afetou 23 comboios,
informou o departamento que
serve à capital de Xinjiang, na
conta oficial do Weibo.

O Serviço Geológico dos Es-
tados Unidos informou que o
sismo  teve magnitude de 7  e
ocorreu na cordilheira de Tian

Shan. O maior tremor na área,
no século passado, foi de mag-
nitude 7,1 e ocorreu em 1978,
a cerca de 200 quilômetros do
epicentro de hoje.

Foram notificados  vários
tremores secundários, o mais
forte com magnitude de 5,3.

A zona rural é habitada ma-
joritariamente por uigures,
uma minoria étnica chinesa
de origem muçulmana que
tem sido alvo de uma campa-
nha estatal de assimilação for-

çada e de detenção em massa.
Uchturpan registra tempe-

raturas muito abaixo de zero,
com mínimas previstas pela
Administração Meteorológica
da China para esta semana de
18 graus Celsius negativos. Al-
gumas zonas do Norte e do
centro da China têm estado
sujeitas a ondas de frio extre-
mo neste inverno, tendo as au-
toridades fechado várias vezes
as escolas e as autoestradas
devido à tempestades de neve. 

Cerca de 
200 equipes de
salvamento foram
enviadas para 
o epicentro 
do tremor

Terremoto de magnitude 7,1
graus abala noroeste da China

Vinte e quatro soldados is-
raelenses foram mortos no pior
dia de perdas de Israel em
Gaza, disseram as Forças Ar-
madas nesta terça-feira (23). Ao
mesmo tempo, afirmaram ter
cercado a principal cidade do
sul de Gaza e matado dezenas
de combatentes palestinos em
um grande ataque terrestre.

O porta-voz militar, contra-
almirante Daniel Hagari, disse
que 21 soldados foram mortos
quando dois prédios que eles
haviam minado para demolição
explodiram depois que militan-
tes dispararam contra um tan-
que próximo. Mais cedo, três
soldados morreram em um ata-
que separado no sul de Gaza.

As mortes ocorreram no
momento em que as Forças de
Defesa de Israel (IDF) atacavam
partes de Khan Younis, a prin-
cipal cidade no sul do enclave,
que abriga centenas de milha-
res de palestinos que fugiram
de áreas ao norte. Israel diz
que a cidade é agora a princi-
pal base do Hamas, o grupo
islâmico que governa Gaza.

Os habitantes de Gaza di-
zem que as forças israelenses
que avançam têm bloqueado
e invadido hospitais na cidade
lotada desde segunda-feira,
deixando os feridos e mortos
fora do alcance das equipes
de resgate.

Os corpos estavam sendo
enterrados no terreno do
principal hospital de Khan
Younis, Nasser, porque não
era seguro sair para chegar
ao cemitério. Outro hospital
de Khan Younis, o Al-Khair,
foi invadido por tropas israe-

lenses que prenderam fun-
cionários, e um terceiro, o
Al-Amal, administrado pelo
Crescente Vermelho Palestino,
estava inacessível, de acordo
com autoridades palestinas.

O Crescente Vermelho disse
que um projétil de tanque atin-
giu sua sede no quarto andar
do hospital, e as forças israe-
lenses estavam disparando
drones contra qualquer pessoa
que se movesse nas proximi-
dades, impossibilitando o envio
de ambulâncias para toda a
área de Khan Younis.

Segundo Israel, os comba-
tentes do Hamas operam den-
tro e ao redor dos hospitais,
o que os torna alvos legítimos.
A equipe do hospital e o Ha-
mas negam.

À medida que a notícia das
perdas israelenses se espalha-
va por Gaza, os palestinos co-
memoravam o que conside-
ravam uma vitória.

Israel prometeu acabar com
o Hamas, que jurou destruir
Israel e enviou combatentes
por meio da cerca da fronteira
israelense em 7 de outubro,
matando 1.200 pessoas e se-
questrando aproximadamente
250 reféns, dos quais cerca de
metade permanece em Gaza.

Desde então, foi confirmada
a morte de pelo menos 25.490
habitantes de Gaza, de acordo
com as autoridades palestinas,
e teme-se que milhares de mor-
tos estejam nos escombros de
uma faixa costeira em grande
parte destruída.

Quase todos os 2,3 milhões
de habitantes de Gaza perde-
ram suas casas, e a grande
maioria agora está encurralada
em pequenas cidades ao norte
e ao sul de Khan Younis, muitos
dormindo em barracas impro-
visadas, com falta de alimentos,
remédios e água potável. (ABr)

Israel sofre maior perda
com morte de 24 soldados

GAZA
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O tremor 

derrubou postes 

de eletricidade, 

mas a energia 

foi rapidamente

restabelecida,

informaram as

autoridades 

de Aksu

Forças israelenses

dizem que foi o pior

dia de perdas

EDITAL DE 1º e 2º PÚBLICOS LEILÕES DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA 
1º Público Leilão: 08/02/2024 às 10:50hs / 2º Público Leilão: 09/02/2024 às 10:50hs  

1º Leilão: R$ 2.763.554,78 (dois milhões, setecentos e sessenta e três mil, quinhentos 
e cinquenta e quatro reais e setenta e oito centavos) 2º leilão: R$ 1.584.710,09 (um milhão, quinhen-
tos e oitenta e quatro mil, setecentos e dez reais e nove centavos).
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Luana Avelar 

No cenário dinâmico da
cultura indígena no Brasil,
surge a Revista Pihhy, um
projeto que busca resgatar e
disseminar os ricos conheci-
mentos ancestrais das popu-
lações originárias. Em uma
entrevista com Alexandre
Herbetta, coordenador da re-
vista e professor do Núcleo
Takinahakỹ de Formação Su-
perior Indígena (NTFSI), fo-
ram revelados os bastidores
e objetivos dessa iniciativa.

A ideia da revista nasceu
no Ministério da Cultura, mais
precisamente na diretoria de
Educação e Formação Artísti-
ca, sob a liderança da artista
educadora Naine Terena, di-
retora de Educação e Forma-
ção Artística da Secretaria de
Formação Livre e Leitura do
Ministério da Cultura. Inspi-
rou-se na diversidade cultural
do Brasil para criar uma re-
vista digital que se tornaria a
primeira revista indígena
apoiada no âmbito institucio-
nal e governamental.

A revista ‘Pihhy’ em mehi
jarka, na língua falada pelo
povo Mehi-Krahô, significa se-
mente e representa a primeira
iniciativa do ‘Programa Cone-
xão Cultura e Pensamento’. Re-
sultado da parceria entre o Mi-
nistério da Cultura e o Curso
de Educação Intercultural, Nú-
cleo Takinahaky de Formação
Superior Indígena da Univer-
sidade Federal de Goiás (UFG),
a publicação busca fortalecer
espaços públicos de reflexão e
diálogo, especialmente ao in-
tegrar a presença indígena em
diferentes campos de atuação.
A proposta visa estimular a
criação, produção e circulação
de materiais de autoria indíge-
na, baseados em conhecimentos
plurais e ancestrais, eviden-
ciando a riqueza da pluralidade
epistemológica no Brasil.

"O Brasil possui mais de
300 povos indígenas e mais
de 270 línguas identificadas,
cada um contribuindo com
uma riqueza inestimável. Es-
ses conhecimentos oferecem

perspectivas profundas e so-
luções para desafios contem-
porâneos, como sustentabili-
dade, aquecimento global e
formas de governo democrá-
tico", destaca Alexandre.

A equipe por trás da revista
revela uma estrutura robusta
e diversificada, liderada pelo
coordenador Alexandre Her-
betta, que compartilha a coor-
denação com o professor Gil-
son Tapirapé, o primeiro pro-
fessor indígena da Universi-
dade Federal de Goiás.

A equipe é composta por
pesquisadores e curadores in-
dígenas, com destaque para
membros como Mirna Kam-
beba, Ana Cristina (formada
em ciências sociais) e Alecrim,
um artista indígena que con-
tribui ativamente. Alexandre
e Gilson são conectados a um
curso de educação intercultu-
ral na UFG, colaborando com
mais de 200 professores indí-
genas de cinco estados brasi-
leiros (Mato Grosso, Goiás, To-
cantins, Maranhão e Minas
Gerais) e mais de 30 popula-
ções indígenas. Essa iniciativa
é vinculada a outros cursos
de educação intercultural, for-
mando uma extensa rede de
professores, intelectuais, ar-
tistas e mestres indígenas.

“A proposta da revista é
promover e expandir essa rede
já existente, conectando pro-
fessores e professoras indíge-
nas, artistas, intelectuais e mes-
tres e mestras em todo o terri-
tório nacional," destaca Ale-
xandre. A busca pela amplia-
ção dessa rede visa fortalecer
os laços com os territórios in-
dígenas e enriquecer ainda
mais a diversidade cultural re-
presentada na revista.

Lançamento e conteúdo
da primeira edição

O grande dia do lançamento
da revista está se aproximando,
agendado para a próxima se-
gunda-feira (29), com um pro-
grama diversificado que des-
taca a riqueza da cultura indí-
gena e a importância da plu-
ralidade de conhecimentos.

A manhã será marcada por
uma cerimônia presencial na
UFG, com a presença esperada
de autoridades, incluindo re-
presentantes do Ministério da
Cultura e da Universidade Fe-
deral de Goiás. O evento terá
início no auditório da biblio-
teca central e será transmitido
via webinário, conectando au-
tores indígenas que contribuí-
ram para a primeira edição.

O conteúdo da revista inau-

gural promete ser impactante,
apresentando uma variedade
de contribuições, como o pro-
fessor Bruno Kaingang, o áu-
dio-livro do educador José Cu-
chacricati com participação
da escritora Desana Beth Mo-
rais, uma proposta artística
de Desana Cariri, a perfor-
mance da artista indígena Mir-
na Cambé, textos da professora
Glicéria Tupinambá e do pro-
fessor Vilmar Guarani sobre
direito indígena, depoimento
de uma anciã Henkraô tradu-
zido pelo professor Fábio
Tchancan Pará, e o lançamento
de um livro de alfabetização
em língua caingangue.

A proposta da manhã in-
clui não apenas a apresenta-
ção da revista, mas também
uma fala institucional abran-
gente, contextualizando a im-
portância do evento. Na parte
da tarde, uma mesa redonda
com atividades especiais reu-
nirá figuras destacadas, como
o professor Bruno, a profes-
sora Naini Terena, o profes-
sor Edson Caia Pó e a profes-
sora Creuza Prumqui Craô.
O foco da discussão será a
relevância das universidades,
das políticas educativas e pú-
blicas, destacando a necessi-
dade de reconhecer e valori-

zar a pluralidade de conhe-
cimentos existentes no terri-
tório brasileiro.

A mesa redonda explorará
profundamente as implica-
ções da violência e do empo-
brecimento quando o país ne-
gligencia a riqueza propor-
cionada pela diversidade cul-
tural e de conhecimentos. Este
evento promete ser mais do
que um simples lançamento;
é uma oportunidade para a
reflexão e aprofundamento
sobre a importância da pre-
servação e promoção das ri-
quezas culturais e intelectuais
indígenas no Brasil.

Primeira edição 
e destaque de
contribuições

A primeira edição apresen-
tará contribuições variadas,
desde textos e áudio-livros até
performances artísticas. Des-
tacam-se nomes como o pro-
fessor Bruno, a escritora Desana
Bete Morais e a artista Desana
Cariri. O evento será presencial
na UFG, mas também transmi-
tido virtualmente, visando uma
ampla participação.

Alcance nacional e
perspectivas futuras

A proposta é avançar na
ampliação do público ao longo
das 12 edições da revista. Her-
betta destaca a conexão com
territórios indígenas, mestres
e mestras da cultura como par-
te fundamental do projeto. 

A Revista Pihhy, através de
suas edições mensais hospe-
dadas no site do MinC, ofere-
cerá uma ampla gama de ma-
teriais em língua portuguesa,
bilíngues ou plurilingues, além
de versões em inglês. Este am-
biente digital abordará temas
cruciais como educação, direi-
tos, conhecimentos, política,
ciência e artes, explorando ca-
tegorias específicas como ‘Já
me transformei em Imagem’,
‘Mestres de Cultura’, ‘Cadernos
Educativos’, ‘Literatura Indí-
gena’, ‘A Palavra da Mulher é
Sagrada’ e ‘Vibrações, Sons,
Corpos e Direitos Indígenas’.
(Especial para O Hoje)

Com mais de 300 povos, a revista promete conectar e enriquecer a diversidade cultural no Brasil

Lançamento agendado para 29 de janeiro promete uma manhã presencial na UFG 
e uma tarde de debates virtuais, unindo figuras destacadas da cultura indígena

Essência

Lançamento da Revista Pihhy
e o resgate da cultura indígena

Fotos: Alexandre Herbetta
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As protagonistas
Alice Olgive e Íris
Adams estão de volta
no lançamento ‘A
noite do Crime’ para
resolver mais um as-
sassinato. Nesta mis-
são, elas vão contar
com os ensinamen-
tos de Agatha Chris-
tie e usar a geniali-
dade dos icônicos de-
tetives criados pela
Rainha do Crime –
Hercule Poirot e Miss
Marple – para des-
vendar um possível
caso de feminicídio
na misteriosa cidade
Enseada do Castelo.

Coescrita pelas
best-sellers Kathleen
Glasgow e Liz Law-
son, esta nova tra-
ma, que revisita a
série ‘Agathas’, se
passa meses após as
jovens desvendarem o mis-
tério por trás da morte de
Brooke Donovan, ex-melhor
amiga de Alice. Incentivadas
a fazer a diferença na cidade,
em que a polícia não é boa
em solucionar os casos, elas
decidem investigar mistérios
mais antigos, como a morte
de uma estrela de cinema
no Castelo Levy, em 1949,
em que as autoridades tam-
bém erram na investigação
e alegaram ser um acidente.

Porém, enquanto bisbilho-
tava o castelo durante um
baile da escola, Alice Olgive
se depara com uma cena ar-
repiante na sacada: uma de
suas colegas de classe, Rebecca
Kennedy, caída em uma poça
de seu próprio sangue, e outra,
Helen Park, de pé ao lado da
vítima. A polícia de Enseada
do Castelo acha que é um

caso de fácil solução, mas Ali-
ce e Íris não têm a mesma
convicção. Park não é uma
assassina – e as garotas sabem
muito bem que, assim como
nos mistérios de Christie, na
vida real as coisas raramente
são o que aparentam.

Quanto mais analisam o
ocorrido, as adolescentes per-
cebem que há uma ligação
peculiar com a morte que
aconteceu naquele mesmo lo-
cal décadas atrás. Afinal, a
Rainha do Crime sempre dei-
xou claro que qualquer um
pode ser o culpado e, às vezes,
a resposta não é tão simples
como se imagina. Logo, para
desvendar esse novo caso,
elas terão de analisar o pas-
sado e acabam descobrindo
um dos maiores e mais peri-
gosos segredos da cidade, que
as colocam em perigo.

Ao retratar te-
mas sensíveis sobre
violência doméstica
e relacionamento
abusivo, ‘A noite do
crime’, publicada
no Brasil pela Pla-
taforma21, é uma
ode ao empodera-
mento feminino e à
sororidade, princi-
palmente em uma
sociedade machista
que insiste em cul-
par as mulheres pe-
las agressões que
sofrem. Para além
da narrativa fictí-
cia, Kathleen Glas-
gow e Liz Lawson
também disponibi-
lizam ao final do li-
vro como denun-
ciar casos abusivos
e os telefones para
a central de atendi-
mento à mulher em

situação de violência.

As autoras
Kathleen Glasgow é autora

best-seller do New York Ti-
mes, tendo escrito diversos
livros para o público young
adult. Sua obra, bastante elo-
giada pela crítica, já foi tra-
duzida para mais de 30 países.
Ela mora e produz seus es-
critos em Tucson, no Arizona,
Estados Unidos. 

Liz Lawson já teve sua
obra destacada em importan-
tes meios, como as revistas
People, Kirkus Reviews, clu-
bes de leitura como Epic
Reads e eleita dentre os me-
lhores livros do ano pela Chi-
cago Public Library. Liz vive
em Washington, D.C., nos Es-
tados Unidos, com a família
e dois gatos bem arteiros. (Es-
pecial para O Hoje)
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Jezabel
safate e hannah felizes com

o retorno de eliseu, que está
abraçado à Dalila e conta as
novidades. eliseu conta que
elias executou os sacerdotes
de Baal no rio Quisom e que
depois subiu ao cume do Monte
carmelo e a chuva não tardou
a cair. hannibal fica extrema-
mente chocado ao ouvir de
Barzilai que Pigmaleão e thanit
estão mortos e todos os sacer-
dotes e sacerdotisas de Baal e
aserá. Jezabel está ávida para
ouvir a resposta de acabe. 

elas por elas  
wagner se emociona quan-

do Renée diz que cuidará dele.
Lara comemora o sucesso de
seu processo, e Yeda a alerta
sobre Roberto. Yeda avisa a
Mário que Roberto convidou
Lara para sair. wagner garante
que ficará ao lado de Renée
contra Márcia. Giovanni volta
para casa e é acolhido por he-
lena e Jonas. Ísis afirma que irá
desmascarar cris. Renée abriga
wagner, e tony se revolta. taís
e natália discutem, e a modelo
decide sair de casa.

Fuzuê 
césar fica intrigado com a

descoberta sobre a fortuna de
Maria. Pascoal desconfia do
questionamento de Vieira. Ma-
ria decide contar a verdade
para Luna. césar diz a Julião
que foi Pascoal quem roubou
o dinheiro de Maria. césar pro-
cura Pascoal. Rejane convence
Maria a encontrar com Luna
na Fuzuê. Luna percebe a troca
de olhares entre Miguel e Ma-
ria. Maria afirma a nero, Bebel
e Miguel que contará para Luna
sobre sua doença.

a infância de 
Romeu e Julieta  

a gangue Pedalzera con-
segue abrir o portal e entrar
no Mundo da imaginação. Lívia
convida alex para brincar em
sua casa e posteriormente cha-
ma Julieta. alex relembra Lívia
que se Vera flagrar Julieta com
Romeu, ela vai mandar o filho
estudar fora do país, mas Lívia
convida Julieta mesmo assim.
Faltam mais quatro missões
para Dimitri, ellen, ian e nath
alcançarem a grande porta do
caminho dourado. 

Renascer
José inocêncio consegue

enganar os dois matadores e
se salva da tocaia. nena co-
menta com Belarmino que
acha o jeito de Venâncio es-
tranho. Venâncio ameaça ma-
tar José inocêncio ao saber por
Deocleciano que o patrão está
interessado em Maria santa.
José inocêncio manda Deocle-
ciano entregar uma 'encomen-
da' na fazenda de Belarmino.
José inocêncio diz a Deocle-
ciano que não consegue tirar
Maria santa da cabeça.

RESUMO
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Mostra de
Teatro Nacional
de Porangatu 
Uma das novidades da edição deste ano
é o retorno da encenação da Paixão de
Cristo, que não é realizada desde 2019
por conta da pandemia da Covid-19

Letícia Leite 

O evento que movimen-
ta a cena teatral do Norte
goiano, já tem data mar-
cada. A Mostra de Teatro
Nacional de Porangatu
(TeNpo) começa em 29 de
março e segue com oficinas
e espetáculos até 7 de abril.
Este ano, o tema será ‘A
arte nos conecta e trans-
cende o tempo’.

Uma das novidades
desta edição é o retorno
da encenação da Paixão
de Cristo, que não é reali-
zada desde 2019 por conta
da pandemia da Covid-19.
A encenação da Paixão de
Cristo é um espetáculo que
mistura fé e tradição, e
que envolve a comunidade
há mais de 35 anos. Para
participar da 36º edição
do evento, é necessário se
inscrever. As inscrições
são gratuitas e podem ser
feitas a partir do dia 22
de fevereiro, das 8h às 11h
e das 13h às 17h, na se-
cretaria do Centro Cultural
de Porangatu.

“Esse é um espetáculo
muito importante para to-
dos os porangatuenses e o
apoio do Governo de Goiás
é fundamental para o seu
retorno. E o melhor é que
ele retorna dentro do even-
to de teatro mais impor-
tante do estado”, diz a pre-
feita Vanuza Valadares.

Além das oficinas de
teatro e dança com grandes
nomes regionais e nacio-
nais já oferecidas anual-
mente no TeNpo, a mostra
deste ano também vai le-
var aulas de artes do Colé-
gio Tecnológico do Estado
de Goiás (Cotec).

“Nosso levantamento
mostrou que poderíamos
investir mais na capacita-
ção durante o evento e o
Cotec vai nos ajudar nessa
missão. Serão oficinas ar-
tísticas de iniciação e, quem

quiser avançar nos estudos,
poderá fazer as outras ofi-
cinas também”, explica a
secretária de Estado da Cul-
tura Yara Nunes.

Programação
As oficinas serão reali-

zadas em duas etapas: a
primeira de 1º a 3 de abril
com aulas do Cotec. Do dia
4 a 7 de abril serão ofere-
cidas aulas de artes cênicas
com grandes nomes regio-
nais e nacionais da área.

Os espetáculos teatrais
e de dança começam no
dia 4 e vão até o dia 07 de
abril. Serão, ao todo, 15
apresentações. A progra-
mação completa e datas
de inscrições serão divul-
gadas em breve.

O TeNpo é uma realiza-
ção do Governo de Goiás,
por meio da Secretaria de
Estado da Cultura (Secult)
e correalização da Univer-
sidade Federal de Goiás
(UFG), via Fundação Rádio
e Televisão Educativa
(RTVE). A mostra conta ain-
da com as parcerias da Se-
cretaria de Estado da Re-
tomada, Prefeitura de Po-
rangatu e do Goiás Social.
(Especial para O Hoje)

este ano, o tema será ‘A arte nos conecta e transcende o tempo’
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Divulgação/Secult

Agatha Christie ‘ajuda’ a
solucionar um novo crime
Em ‘A noite do crime’, Kathleen Glasgow e Liz Lawson
revisitam o universo da série ‘Agathas’ e apresentam 
um novo suspense sobre violência contra mulheres

Fotos: VR editora/Plataforma21

Ao retratar temas sensíveis sobre violência doméstica e relacionamento abusivo, 
‘A noite do crime’ é uma ode ao empoderamento feminino e à sororidade

A Mostra de

Teatro Nacional

de Porangatu

(TeNpo) começa

em 29 de março 

e segue com

oficinas e

espetáculos 

até 7 de abril



O Museu da Imagem e do
Som de Goiás (MIS) realiza,
a partir do dia 27 de janeiro,
duas rodas de conversas com
entrada gratuita, sobre os
desdobramentos da exposi-
ção ‘Luz e Sombra: As Me-
mórias Escondidas nas Es-
culturas de Goiânia’, como
parte da programação de en-
cerramento da mostra, em
cartaz na unidade desde ou-
tubro último. Os encontros
ocorrem das 15h30 às 17h.

No sábado  (27), o tema das
conversas será ‘Monumentos,
Cultura e Ditadura Militar’,
com condução da profª Mestra
e museóloga Bárbara Yanara,
organizadora da exposição em
conjunto com as discentes do
curso de Museologia da Uni-
versidade Federal de Goiás
(UFG) Carla Cristina Martins
Fontes Moraes, Morgana da
Silva Santos, Marianne Silva
Araújo e Talia Sousa Gomes.

A última roda de conversa,
no dia 3 de fevereiro, abor-
dará a ‘Concepção de Expo-
sições Museológicas’, por Bár-
bara Yanara. O público-alvo
é a comunidade em geral, es-
tudantes e profissionais liga-

dos à museologia. A entrada
é gratuita e sujeita à lotação
do espaço.

SERVIÇO
Roda de conversa sobre a
exposição ‘Luz e Sombra:

As Memórias Escondidas
nas Esculturas de Goiânia’
Quando: 27 de janeiro
Onde: Praça Cívica, Nº 2, St.
Central - Goiânia 
Horário: 15h30
Entrada gratuita 
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Gravação de DVD
nesta quarta-feira (24),

a dupla Márcio Leão e au-
rélio, conhecida por sua pai-
xão pelo sertanejo raiz e
por emocionar o público
com sua qualidade musical,
escolheu o bar Velho texas
para a gravação de seu pri-
meiro DVD, o evento, que
tem início às 20h, com en-
trada gratuita, conta com a
participação especial do can-
tor Paraná. o DVD, produ-
zido pela Darby Music, in-
cluirá 20 faixas, mesclando
músicas inéditas como ‘sus-
tenta’ e ‘o Dom de esque-
cer’, além de regravações
de grandes sucessos do ser-
tanejo. Quando: Quarta-Fei-
ra (24). onde: alameda Dr.
sebastião Fleuri, nº 61, st.
Marista - Goiânia. horário:
20h. entrada gratuita. 

Parque de diversão
Para a diversão da crian-

çada nas férias, o Passeio
das Águas shopping recebe
neste período de fim de ano
e férias o tradicional ita cen-
ter Park. situado no estacio-
namento descoberto verde,
com aproximadamente 7 mil
metros quadrados. a tem-
porada funciona de segunda
à sexta, das 17h às 23h, e

aos finais de semana e fe-
riados, das 15h às 23h. as
opções vão desde brinque-
dos para crianças até os que
gostam de muita adrenalina,
em um verdadeiro show de
luzes e cores. Quando: se-
gunda à domingo. onde: av.
Perimetral norte, nº 8303,
Fazenda caveiras - Goiânia.
horário: 15h e 17h.

Piscina de Bolinhas 
Magic unicorn

o universo mágico da Pis-

cina de Bolinhas é sempre
uma boa pedida para apro-
veitar as férias. Pensando
nisso, até o dia 29 de feve-
reiro, a Praça da cúpula, no
piso 1, do Flamboyant shop-
ping center, exibe uma pis-
cina gigante com a assina-
tura da Magic Games, com
valor de R$ 40 (30 minutos).
nesta temporada, a intera-
ção fica por conta do en-
cantador universo dos uni-
córnios. a estrutura com-
preende cerca de 175 mil

bolinhas e um inflável gi-
gante, contemplando atra-
ções como castelo e escor-
regador.  ampliando as op-
ções de lazer para curtir em
família ou na companhia dos
amigos, o espaço ainda traz
pula-pula. De segunda a sá-
bado das 10h às 21h30 e
domingos e feriados das 14h
às 19h30. Quando: até o dia
29 de fevereiro. onde: av.
Dep. Jamel cecílio, nº 3300,
Jardim Goiás - Goiânia. ho-
rário: 10h e 14h.

exposição Pantera solidão
a exposição ‘Pantera so-

lidão’, de Benedito Ferreira,
segue em cartaz até 9 de fe-
vereiro de 2024, no centro
cultural octo Marques, de
segunda-feira a domingo,
das 9h às 17h, com entrada
gratuita, na unidade da se-
cretaria de estado da cultura
(secult Goiás). com curadoria
de Divino sobral, a exposição
traz um conjunto de 39 obras
inéditas de Benedito que
permite um mergulho no
mundo do artista a partir de
arquivos fotográficos e au-
diovisuais coletados em
mais de uma década. Quan-
do: até dia 9 de fevereiro
de 2024. onde: R. 4, nº 515,
st. central - Goiânia. horário:
9h. entrada gratuita.

DVD incluirá 20 faixas, entre elas as ‘Sustenta’ e ‘O Dom de
esquecer’, além de regravações de grandes sucessos do sertanejo
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‘Conduta imoral’, diz 
defesa de ana Hickmann
sobre ex-marido

na sequência das recentes
alegações feitas por alexan-
dre correa na noite de 22 de
janeiro, envolvendo supostas
traições e práticas de aliena-
ção parental em relação ao
filho de nove anos, alexandre,
a defesa de ana hickmann
emitiu um comunicado ao
oFuxico. nele, a assessoria
da apresentadora rebate as
acusações, classificando-as
como uma estratégia do ex-
marido para descredibilizar
e censurar hickmann. em re-
lação às acusações de alie-
nação parental, a defesa de-
fende que a apresentadora
busca proteger o filho de
acessos a conteúdos cons-
trangedores aos quais ela
mesma é submetida. (oFuxi-
co, Murilo Rocha)

BBB24: Raquele se torna a
campeã secreta dos fãs

a participante Raquele do
BBB24 emerge como uma fi-
gura intrigante, alimentando
teorias de que poderia se tor-

nar a campeã do programa.
Mesmo sendo rotulada como
‘planta’ por nizam na madru-
gada da última segunda-feira
(22), a jovem desafiou as ex-
pectativas ao ser a mais vo-

tada no Paredão que culmi-
nou na eliminação. a especu-
lação sobre o papel estraté-
gico de Raquele ganhou força
desde a desistência de Va-
nessa Lopes, na sexta-feira,

19 de janeiro, levando alguns
fãs a sugerir que a partici-
pante foi a mente por trás da
reviravolta, aproximando-a do
tão cobiçado prêmio. (oFuxi-
co, Raphael araújo)

ensaio do Cortejo 
afro tem Xande de 
Pilares e Regina Casé

na noite da última segun-
da-feira (22), o Largo da tieta,
no Pelourinho, foi palco do
animado ensaio do cortejo
afro, agitando o Verão de sal-
vador. o evento destacou-se
com a presença da cantora
Melly, vencedora do prêmio
Multishow 2023, e das bandas
anarkas e afrocidade, elevan-
do a energia da festa. Xande
de Pilares surpreendeu ao as-
sumir o microfone durante o
ensaio do bloco afro, após
participar do ‘a Melhor segun-
da’ na arena Fonte nova. ao
som de sucessos como ‘cora-
ção Radiante’ e ‘tá escrito’, a
noite foi marcada pela parti-
cipação animada da atriz Re-
gina casé, que cantou, dançou
e contagiou a atmosfera fes-
tiva. (oFuxico, esther Rocha)

CELEBRIDADES

Ary Mirelle, aos
23 anos, comparti-
lhou nas redes so-
ciais sua experiên-
cia uma semana
após o nascimento
de Jorge, fruto de
sua união com João
Gomes. A influencer
revelou sentir dores
intensas e desaba-
fou sobre as dificul-
dades do pós-parto,
incluindo a impos-
sibilidade de tomar
banho sozinha e a
dependência para realizar
movimentos simples. Mi-
relle destacou suas limi-
tações ao andar e levantar,
expressando a complexi-

dade dos primeiros dias
após o parto e comparti-
lhando o uso da bandagem
'Taping' para aliviar a dor.
(OFuxico, Murilo Rocha)

Ary Mirelle desabafa sobre dores
pós-parto: ‘Está bem difícil’

ÁRIeS 
(21/3 - 20/4)                       1

o seu modo de enxergar e
conviver com a família passa por
renovações, porque tudo isso faz
parte do processo natural da vida.
Por mais que possa existir o desejo
de mudança, as memórias jorram
sentimentos que ficaram soltos
ao longo do caminho.

TOURO 
(21/4 - 20/5)                        2

comunique-se com qualidade
e esteja aberto a ser um ombro
amigo. a vida passa rápido para
guardar rancor e armazenar má-
goas. todos os dias são uma opor-
tunidade de evoluir. 

GÊMeOS 
(21/5 - 20/6)                        3

não se preocupe tanto com
o dinheiro. é um dia para se
desprender de uma visão ape-
gada, porque correr atrás do di-
nheiro é desperdiçar energia e
tempo. corra atrás de sua ver-
dadeira vocação. Quem faz o
que ama é próspero. 

CÂNCeR 
(21/6 - 21/7)                        4

exercite o autoamor, pro-
movendo escolhas que favore-
çam o seu desenvolvimento
pessoal. Você atravessa um ciclo
poderoso para mudar a sua
vida para melhor, e tudo co-
meça pelo estado mental. 

LeÃO 
(22/7 - 22/8)                        5

é tempo de promover a força
interior e, por meio dela, a resi-
liência para desenvolver planos
de que a sua alma necessita. é
hora de despertar a sua força por
meio do autoconhecimento. 

VIRGeM 
(23/8 - 22/9)                        6

Você está colocando os seus
projetos em movimento, e isso
é maravilhoso, porque traz um
outro tipo de consciência sobre
a vida e sobre as pessoas que
chegam até você. 

LIBRA 
(23/9 - 22/10)                        7

Você está atravessando um ci-
clo de cura e capacidade para res-
significar a sua rotina. coloque a
sua energia para vivenciar uma
vida espiritual, uma rotina que co-
labore em seu processo evolutivo. 

eSCORPIÃO 
(23/10 - 21/11)                        8

existe uma nova atmosfera,
uma nova realidade que deseja
entrar em sua jornada, e essa ex-
periência é porque você está re-
novando a sua forma de pensar.

SAGITÁRIO 
(22/11 - 21/12)                        9

existem algumas situações
que estão sendo diluídas, e, com
isso, não faz mais sentido manter
algum tipo de estrutura. Porque
o que importante é se conectar
com a sua jornada de uma forma
mais profunda e desapegada. 

CAPRICÓRNIO 
(22/12 - 20/1)                           :

o amor deseja entrar, mas é
bem diferente de tudo que você
viveu. a pessoa amada passa por
um processo de renovação na
alma e deseja se libertar dos pa-
drões e de tudo que a impede de
ser ela mesma. 

AQUÁRIO 
(21/1 - 19/2)                          ;

Você deseja empenhar um
bom trabalho e tem em mãos to-
das as ferramentas para alcançar
esse objetivo. ocorre um processo
profundo na sua forma de perce-
ber o seu potencial. 

PeIXeS 
(20/2 - 20/3)                        <

uma nova forma de amar
transborda o seu coração e o
leva a pensar de uma forma di-
ferente. essa experiência pode
ser porque você está amando de
verdade, pode ser a entrada de
uma nova pessoa ou uma cura
profunda com um filho. 

Os encontros ocorrem das 15h30 às 17h como parte da programação 
de encerramento da mostra, em cartaz na unidade desde outubro último

Museu da Imagem e do Som promove
rodas de conversa a partir do dia 27
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Kamilla Brandão

Divulgação

Instagram @arymirelle
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A inteligência artificial é o
tema dos curtas-metragens, que
vão ser exibidos para o público
do GO Film. O desafio de pro-
duzir um filme em 24 horas
foi cumprido por 44 das 116
equipes inscritas no festival.
Além do tema comum, os rea-
lizadores tiveram que seguir
mais duas exigências: a de ter
um plano fechado ou detalhe
no olho esquerdo e a de ter
um espelho como objeto em
alguma das cenas do filme.

A 4ª Edição do GO Film –
Goiânia Film Festival tem o
apoio do Fundo de Arte e Cul-
tura do Estado de Goiás 2023.
O público vai poder assistir
entre os dias do festival, 60
produções inéditas. Sendo 44
da Mostra Competitiva (feitas
em 24 horas), 15 da Mostra
Paralela (em até 48 horas) e
Mostra Caos Filme (até 72 ho-
ras). O maior número de par-
ticipantes é de Goiás. De fora
do Brasil, houve representati-
vidade da Argentina.

De acordo com o diretor do

GO Film, Cristiano Sousa, os da
mostra competitiva vão ser
agraciados com o convite da
plataforma Cinebrac para um
contrato financeiro. “Na batalha
pelo título de melhor filme do
público, os competidores aguar-
dam ansiosos, cientes de que
também serão avaliados pelos
olhos experientes de um júri
prestigioso, prontos para con-
ceder troféus que representam
não apenas conquistas indivi-
duais, mas a celebração coletiva
do cinema”, completa.

Programação
Na sexta (27), às 15h, vai

ser exibido o filme ‘Alice Dos
Anjos’ de Daniel Leite Almeida.
O longa-metragem conta a his-
tória de uma menina que vive

no sertão nordestino que é
transportada para um lugar
mágico. Às 16h30, começa a
Mostra Convencionais – exibi-
ção de filmes profissionais e
que também competem no GO
Film. São eles: ‘Um Romance
Qualquer’ (RJ), ‘Da Ponte Pra
Cá’ (SP), ‘Leo’ (Espanha), ‘Vida
De Cinema’ (SP), ‘Entre o Pas-
sado’ (CE) e ‘21’ (RJ). Às 19h,
abertura oficial do festival com
coquetel para os realizadores
e na sequência, às 20h show
com a banda Box3.

No segundo dia de evento
(28), o público vai poder as-
sistir a partir das 15h, duas
mostras competitivas que con-
tam com 29 curtas de diversos
estados brasileiros. Às 19h, no
Facebook do GO Film vai ser

realizado um bate-papo online
com os realizadores da Mostra
Nacional. Simultaneamente,
às 19h, a plateia no Multicine
Cinemas vai assistir os 15 fil-
mes goianos da Mostra Com-
petitiva seguida de bate-papo.
Às 21h, a organização do fes-
tival abre espaço para o lan-
çamento do documentário ‘Im-
pressões da história da per-
sonagem transgênero no ci-
nema brasileiro’.

Último dia (28), a partir
das 15h vai ser exibida no
Multicine Cinemas a Mostra
Competitiva Estudantil com
16 filmes (alguns participam
também da mostra nacional).
Na sequência, por volta das
16h, o público vai assistir aos
filmes da Mostra Paralela

(não competitiva).  Às 19h,
terá o lançamento oficial da
Exposição ‘Entre a Dor e o
Recomeço’ de Rosa Berardo
e às 20h a premiação dos me-
lhores filmes com a entrega
dos troféus GO Film – ambos
na Praça de Alimentação do
shopping. A entrada para as-
sistir toda a programação é
gratuita, mas é necessário a
retirada dos ingressos pela
plataforma (sympla.com).
(Especial para O Hoje)

SERVIÇO
Programação do IV GO Film
Quando: 26 a 28 de janeiro
Onde: Av. Nero Macedo, Nº
400, Cidade Jardim - Goiânia
Horário: 15h 
Ingressos: (sympla.com)

A programação do
festival de cinema
está repleta de
atividades, que vão
desde a exibição de
um longa, mostras
competitivas,
paralelas,
apresentação
musical e bate-
papos com os
realizadores

O festival que instiga a produção de curtas em um único dia começa nesta sexta-feira (26), no Multicine Cinemas do Shopping Cidade jardim

44 filmes produzidos em 24 horas

esTReias

Mergulho Noturno (2024, eua)
Duração: 1h 39min. Direção:
Bryce McGuire elenco: elenco:
wyatt Russell, Kerry condon,
amélie hoeferle. Gênero: terror,
suspense. o filme explora a di-
nâmica de uma família cuja di-
ferença de idade entre os côn-
juges atraiu a atenção da mídia.
cinemark Flamboyant: 14h45,
19h40, 21h30. Kinoplex Goiânia:
13h, 18h30. Moviecom Buriti:
14h20, 21h30. 

Turma da Mônica jovem: Re-
flexos do Medo (2024, Brasil)
Duração: 1h 28min. Direção:
Mauricio eça. elenco: sophia Val-
verde, Xande Valois, Bianca Pai-
va. Gênero: comédia, aventura.
no primeiro dia de aula do en-
sino médio dos amigos Mônica,
cebola, Magali, cascão e Milena,
eles se deparam com uma sur-
presa. cinemark Flamboyant:
14h10, 16h20, 18h30, 20h40. ci-
nemark Passeio das Águas: 14h,
16h10, 18h20, 20h30. Kinoplex
Goiânia: 13h, 15h50, 17h30,
19h30. cineflix aparecida: 15h10,
17h20. Moviecom Buriti: 13h40,
17h45, 19h45.

Sobreviventes – Depois do Ter-
remoto (concrete utopia, 2024,
eua) Duração: 2h 9min. Direção:
um tae-hwa.  elenco: Lee
Byung-hun, Bo-Young Park, seo-
Joon Park. Gênero: Ficção cien-
tífica, suspense. Young tak é
um líder que trabalha para pro-
teger o apartamento hwang
Goong de estranhos. Min sung
é um assalariado escolhido para
ajudar o jovem tak e torna-se
cada vez mais ousado à medida
que enfrenta crises. Myung hwa
é a esposa de Min sung e ex-
enfermeira,  que cuida de quem
se machuca em situações peri-
gosas. Kinoplex Goiânia: 21h10. 

eM CaRTaZ

Wish: O Poder dos Desejos
(wish, 2023, eua) Duração: 1h
42min. Direção: chris Buck,
Fawn Veerasunthorn. elenco:
ariana DeBose, chris Pine,
alan tudyk. Gênero: animação,
aventura, Família. ‘como sur-
giu a estrela dos desejos, so-
bre a qual tantos personagens
desejavam?’. essa é a história
de asha, de 17 anos, uma oti-
mista com uma inteligência
afiada que se preocupa infi-
nitamente com sua comuni-
dade. cinemark Flamboyant:
13h50, 16h, 18h10, 20h20. ci-
nemark Passeio das Águas:
14h, 16h50, 19h. Kinoplex
Goiânia: 14h, 16h10, 18h20.
cineflix aparecida: 14h40,
16h50. Moviecom Buriti:
13h50, 15h50, 17h50, 19h50. 

Mamonas Assassinas: O Filme
(Mamonas assassinas: o Filme,
2023, Brasil) Duração: 1h 35min.
Direção: edson spinello. elenco:
Ruy Brissac, Robson Lima, adria-
no tunes. Gênero: comédia,
Drama. acompanha a trajetória

de Dinho (Ruy Brissac), Júlio
(Robson Lima), Bento (alberto
hinoto), sérgio (Rhener Freitas)
e samuel (adriano tunes) que,
juntos, formaram um dos gru-
pos mais inesperados e inicial-
mente desacreditados pelo
grande público, os Mamonas
assassinas. Kinoplex Goiânia:
16h. Moviecom Buriti: 21h50. 

Patos! (Migration, 2023, eua)
Duração: 1h 22min. Direção:
Benjamin Renner. elenco: Ku-

mail nanjiani, elizabeth Banks,
Keegan-Michael Key. Gênero:
animação, aventura, comédia,
Família. a trama mostra uma
família de patos formada por
Mack (Kumail nanjiani) - o pai
superprotetor -, Pam (elizabeth
Banks) - a mãe exploradora -,
e os filhos Dax (caspar Jen-
nings) e Gwen (tresi Gazal). en-
quanto Pam tem o desejo de
mostrar o mundo aos filhos,
Mack só quer manter a família
em segurança no lago em que
vivem na nova inglaterra. ci-
nemark Flamboyant: 13h,
15h15, 17h25. cinemark Pas-
seio das Águas: 13h20, 15h30,
17h40. Kinoplex Goiânia: 15h,
17h, 19h. cineflix aparecida:
14h50. cinex oscar niemeyer:
13h, 14h45.

Minha Irmã e eu (Minha irmã
e eu, 2023, Brasil). Duração: 1h
55min. Direção: susana Garcia.
elenco: ingrid Guimarães, tatá
werneck, arlete salles. Gênero:
comédia. as irmãs Mirian (in-
grid) e Mirelly (tatá werneck)
nasceram em Rio Verde, no in-
terior de Goiás. elas não reali-

zaram o sonho da mãe, Dona
Márcia (arlete salles), de se tor-
narem uma dupla sertaneja e,
além de terem seguido cami-
nhos opostos, vivem em pé de
guerra. Mirian se casou e nunca
saiu de sua cidade, acostumada
à rotina do interior. cinemark
Flamboyant: 13h10, 15h45,
18h40, 21h15. cinemark Pas-
seio das Águas: 13h50, 16h20,
18h50, 21h30. Kinoplex Goiânia:
13h20, 16h20, 18h50, 21h20.
cineflix aparecida: 19h. Movie-
com Buriti: 17h, 19h10. 

Aquaman 2: O Reino Perdido
(aquaman 2: o Reino Perdido,
2023, eua). Duração:  2h 04min.
Direção: James wan. elenco:
Jason Momoa, Patrick wilson,
amber heard. Gênero: ação,
aventura, Fantasia. acompanha
arthur curry (Jason Momoa),
o filho do humano tom curry
(temuera Morrison) com a
atlante atlanna (nicole Kidman).
ele cresce com a vivência de
um humano e as capacidades
meta humanas de um atlante.
cinemark Flamboyant: 13h30,
15h, 17h40, 18h50, 20h20. ci-
nemark Passeio das Águas:
13h, 14h20, 15h50, 17h20,
18h40, 20h, 21h45. Kinoplex
Goiânia: 15h45 cineflix apare-
cida: 14h, 16h40, 19h20, 22h. 

Wonka (wonka, 2023, eua) Du-
ração: 1h 57min. Direção: Paul
King. elenco: timothée chala-
met, Keegan-Michael Key, Pa-
terson Joseph. Gênero: aven-
tura, Fantasia, comédia Musi-
cal, Família. o filme mostra as
origens da história do jovem
willy wonka, que apareceu nos
cinemas pela primeira vez na
produção de 1971 e, mais tarde,
ganhou um remake estrelado
por Johnny Depp em 2005. Ki-
noplex Goiânia: 20h30. Movie-
com Buriti: 14h40. 

tCINEMA
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No primeiro dia 
de aula do ensino
médio dos amigos
Mônica, Cebola,
Magali, Cascão 
e Milena, eles 
se deparam com
uma surpresa



Maria Gabriela Pimenta

O Carnaval é uma das da-
tas comemorativas que mais
movimentam e aquecem a
economia do País em diversos
setores. As pessoas mais em-
polgadas com a chegada da
folia já começaram a pesqui-
sar produtos e serviços que
não podem faltar durante a
celebração que, neste ano,
acontece na primeira quin-
zena de fevereiro.

O momento é de alegria
para os foliões e também para
empreendedores, que fatu-
ram muito nesta época do
ano e, até mesmo, enxergam
o momento como uma opor-
tunidade para expandir os
negócios. Segundo a Confe-
deração Nacional do Comér-
cio de Bens, Serviços e Turis-
mo (CNC), o Carnaval movi-
mentou mais de R$ 8 bilhões
no País no ano passado. A
Associação Brasileira de Bares
e Restaurantes (Abrasel) pro-
jeta faturamento até 15% su-
perior ao do ano passado. 

Além disso, a oferta de va-
gas de emprego temporárias
aumenta, sendo que cozinhei-

ros, profissionais de limpeza
e animadores são os cargos
com maior demanda. O mo-
mento é um combustível para
microempreendedores indi-
viduais (MEIs) e micro e pe-
quenas empresas (MPEs) au-
mentarem o lucro.

O presidente do Sebrae, Dé-
cio Lima, enfatiza que a eco-
nomia está a todo vapor e que
o empreendedor deve apro-
veitar a data para fazer ações

estratégicas que se convertam
em vendas e, consequentemen-
te, gerem renda.

“O Brasil voltou a ser desti-
no turístico e o Carnaval do
Brasil é conhecido mundial-
mente. Só no ano passado, o
País recebeu quase 6 milhões
de turistas estrangeiros, maior
patamar desde 2019. Por isso,
é hora de os pequenos negócios
se prepararem para atender o
público que vem atrás de um

dos maiores patrimônios que
o Brasil tem: criatividade, mú-
sica e nossas raízes”, conta.

Para os pequenos negó-
cios, o Carnaval é um dos pe-
ríodos mais prósperos do ano,
representando uma grande
oportunidade para equilibrar
as contas. Uma empresa que
fabrica glitter sustentável tem
uma meta fixa para este ano:
voltar ao nível de faturamen-
to anterior à pandemia. Uma
das sócias deste negócio conta
que, apesar de a data chegar
mais cedo este ano, a expec-
tativa é que o faturamento
seja de R$ 60 mil. “Nossa in-
tenção é voltar ao patamar
de vendas pré-pandemia, pois
chegamos a ter uma queda
de 50%”, relata. “Conseguimos
nos manter fazendo eventos,
tanto serviço de maquiagem
quanto a venda de brindes”,
completa a gestora.

O Carnaval é uma data
com tanto potencial de lucro
que existem marcas que tra-
balham apenas nesta época.
Uma marca sustentável de
roupas carnavalescas tem
data marcada para começar
e finalizar os trabalhos, sen-
do que em outubro a busca
pelos produtos já começa a
ganhar volume e segue até
os dias da folia. 

Sustentabilidade
Neste ano, a tendência do

Carnaval continua sendo muito
brilho, roupas chamativas e
adereços exagerados, mas, des-
ta vez, com consciência am-
biental. O glitter, um dos ade-
reços mais utilizados nas festas
e blocos, é composto por mi-
cropartículas plásticas capazes
de prejudicar o ecossistema
aquático. O acessório pode pa-
recer inofensivo, mas é consi-
derado um microplástico. Estas
partículas, uma vez ingeridas
por espécies marinhas, podem
causar efeitos tóxicos. 

A bióloga da Eco Maretó-
rio, Alanna Carneiro, alerta
para o risco da poluição dos
oceanos: “O plástico em geral
tem sido o maior poluidor
dos oceanos, não apenas pelas
partículas de glitter, mas tam-
bém por todos os resíduos
plásticos que vão entrando
em degradação e ficando em
partículas menores”.

É por isso que, neste ano,
as empresas estão apostando
em acessórios biodegradáveis,
como é o caso do bioglitter, do
glitter comestível usado na
confeitaria, do pó de mica uti-
lizado na indústria de cosmé-
ticos e das roupas reutilizadas
e estilizadas para o Carnaval.
(Especial para O Hoje)
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Negócios

O período 
movimentou 
R$ 8 bilhões em
2023 e, neste ano,
a previsão é que
faturamento seja
15% superior

Carnaval é oportunidade
para aumentar o faturamento

O momento é de
alegria para os
foliões e também
para faturar muito
nesta época do 
ano e, até mesmo,
uma oportunidade
para expandir os
negócios
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Estão abertas as inscrições
para o concurso público da
Câmara Municipal de Bauru
(SP), com remunerações que
podem chegar a R$ 9.657,24,
além de vale-alimentação no
valor de R$ 1,1 mil para todos
os cargos. As inscrições devem
ser feitas até o dia 19 de feve-
reiro de 2024 no site do Insti-
tuto AOCP, instituição organi-
zadora do certame, pelo en-
dereço eletrônico www.insti-
tutoaocp.org.br. 

O certame conta com vagas
para profissionais de níveis
Técnico e Superior em diversas
áreas de atuação, como Agente
em Informática Legislativa (En-
sino Médio acrescido de, no
mínimo, curso Técnico na área
de Tecnologia da Informação),
Analista em Comunicação So-
cial (Graduação em Comuni-
cação Social com habilitação
em Jornalismo ou Publicidade
e Propaganda ou Relações Pú-

blicas), Procurador Legislativo
(Graduação em Direito), Con-
trolador Interno (Graduação
em Administração ou Gestão
Pública, Gestão Administrativa,
Economia, Contabilidade ou
Direito) e Economista Legisla-
tivo (Economia).

As provas estão previstas
para serem aplicadas em
Bauru, dia 7 de abril. Os

horários e locais das provas
serão informados futura-
mente por meio de edital e
do Cartão de Informação
do Candidato, no site do
Instituto AOCP. É importan-
te que os inscritos fiquem
atentos ao endereço eletrô-
nico da organizadora, que
é o canal oficial do certame,
para ficarem por dentro de

todos os detalhes. 

Banca organizadora
O Instituto AOCP é uma as-

sociação civil sem fins lucrati-
vos e econômicos, sediada em
Maringá (PR). Há mais de uma
década, a instituição organiza
processos seletivos e concursos
públicos em todo o país e co-
labora com entidades e proje-

tos sociais através do assesso-
ramento técnico, administra-
tivo e financeiro. 

Entre as ações que realiza,
o Instituto amplia oportuni-
dades para crianças e adoles-
centes em situação de vulne-
rabilidade social por meio da
educação, fomentando proje-
tos socioeducacionais. (Espe-
cial para O Hoje)

As oportunidades
são para níveis téc-
nico e superior nas
áreas de Tecnologia
da Informação, Co-
municação, Direito,
Gestão, Economia
e Contabilidade

Câmara de Bauru oferece
remunerações acima de R$ 9,6 mil

As provas estão
previstas para serem
aplicadas em Bauru 
no dia 7 de abril
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